
  

llllllt
  

 

   

      

    

   

  

      

   

                  

  

 

  

      

  

      

  

 

  

 

  

  

  

    

  

  

   

  

         

   

 

    

  

     

   

   

   

MATURAS-(l'ngnmento sdosntsdo)--Com utmtpiihsz sua 317W ”testam estam-

pilhs: 352.70 l'r'lâ. Numero do dis, 50 reis; situado. 60 reis. .Urias e paizss da União

postal' mais a importancia ds astsmpilhs. A' cobrança feita pelo correio, scrcsco s im-

net. Não se rcsliluom os originar-.in.

AVEIRO

etiramos o artigo que ha-

R víamos esoripto sobre a Si-

tuação, em consequencia das

noticias da ultima hora, e pa-

ra darmos logar á carta de

Lisboa do nosso solicito cor-

respondente, pois tem toda a

-opportunidade em razão do

sssumpto capital:-U mz-

'Wario demissionariu.

tinha capacidade para com el-

las arcar.

U sr. Antonio d'Azevedo

foi de parecer que todos os

bons monarchicos se deVem

collocar em volta do throno.

Os srs. Mello e Souza e

José Novaes combateram a

conservação do governo, in-

compatível com o queá nação

interessa e incumpetente para

a defender contra os perigos

que a ameaçam e por isso cla-

ramente aconselharia el-rei a

| substituil-o por outro progres-

7 sista, regenerador ou misto.

porque nenhum outro poderia

ü: servir peor o paiz.

_ Votaram, pois, pela conser-

~ vação do governo os srs. José

Luciano, Beirão e Antonio

Candido, progressistas; e con-

tra, os srs. Vilhena, Pimentel

___ Pinto, Moraes Carvalho e An-

' tonio de Azevedo, regenerado-

res; e Mello e Souza e José

L N ovaes, regeneradores-libe-

, 4* raes.

De tarde, o ar. Ferreira do

_ Amaral esteve no paço confe-

' renciando com el-rei.

Na volts convocou o con-

selho de ministros para resol-

"f ver sobre a attitude do gover-

 

t 

,a no conselho d'Estado, cons

'- tando ser ponto assente estar

o ministerio demissionurio.

40- Ao «Supremo-tribu-

nal administrativo» foram lion~

tem apresentados dois recur-

sos cdntru tt citeiusño dos VB»

readores republicanos da ca-

mara municipal d'eeizi capital,

srs. Francisco d'Almuida bi'ran-

della, Carlos Victor F~rreirs

Alves e Ventura Terra. Us re

cursos foram apresentados, por

V, procuração, pelo nosso dilecto

'ii amigo, sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães, a indiscutível anoto-

ridade em direito administra

vo. O Mundo declara que te-

a o honroso prazer de publi-

ar esses notaveis documentos,

decerto o (d'un-:peão os trans-

-everá, como fez ao notaVel

recer de sua ex).

4o- Esteve aqui, em ser--

..m ç *,ço no ministerio das obras

v as' Oqüal uma par. publicas (SBCÇRO Íltfl'CSlirll), 0

o que .e estava pagam_ nosso amigo, sr. _Egberto de

,; _ tl n's'quelle alto corpo con- Meiaqmmr que ”gm“ Para al"

..ativo e até a terceira ph“g a hm de resolver uma impor

.- servads para n parlamento, - @me 501119510 Para 6533 FB'

qusl consiste n'um conluio [815-0-

u's se votar uma moção com í 4°' Consta que m" Prox"

. intenção de se fazer (pena, ma sessàp da camara munici-

pal d: Lisboa serão revelados= into de partida constitucio- . .

_ 1 para a Conggryação dolcasos curiososda administra-

;anal governo ou para a ;',_,,--ição das passadas vereações.

i Mação de outro em identicas

&cumstanciam

Combateria o governo pe-

la sua absoluta insuiiciencia e

nl'o reconheceria no conluio

' _indicação constitucional para

?conservação e formação de

vo govano, a qual perten-

nblolutamente áopposição

'ç eo derrubasse. Dava o seu

mto claramente contra a con-

: rvsção do governo.

_ _ 0 sr. Pimentel Pinto, re-

íõpnhece'ndo que o governo não

.Mandic o paiz nem a monar-

declaron-se contra a sua

igomrvsçâo.

. ;_ 0 sr. Moraes Carvalho,

_' ,ntsndo a principaes ques-

que esperam resolução,

impostos tem a imprimir um

novo relatorio que, segundo

parece, produzirá maior sen-

sação que o primeiro.

-óo- Não reuniu hontem a

commissão de inquerito parla-

montar, por falta de numero.

Foi convocada nova reunião

para segunda-feira.

4.. Ss. mm. el-rci D. Ma-

noel e a rainha D. Amelia pas-

searam de automovel pelas

ruas da cidade, acompanhados

dos camaristas de serviço.

40- E' esperado hoje, no

vapor (Loandai, o empregado

commercial, Alexandrino de

Moraes, indiciado auctor de

subtrecções importantes na

port-ncia rum ella dispsudids. A sasinsturs t sempre Cantada dos dias 1 ou là' do onda 5

reconheceu que o gOVernonã ›--

. ,t no em face do que se pasa-.ni,

40- U inspector geral dosl
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¡Caixn filial do banco do Mi-

, nho, do P_orto, e na casa Tota,

iem Lisboa. '

i «H- Foi brilhantissima a

.soirec que a colonia allemâ

realisou esta noite no seu club

em honra do sr. conde de Tat-

tembach, ministro da Allema-

nha na_ nossa côrto.

4.o- 0 mercado cambial

esteve muito movimentado,mas

apparentou frouxidão devido

á abundante oñ'erta e á iniiuen-

cia de haver dinheiro para o

proximo _vencimento dos cou-

pons no estrangeiro. .

i «oo- Estava para ser jul-

gado hoje no «Supremo-tribu-

nal dejustiça» uma acção com-

meroial, vinda da relação de

Moçambique, em que figurava

como advogado, o nosso bom

amigo, dr. Barbosa de Maga-

*lhães, filho, contra outros dois

,advogadom mas foi addíada.

+0- O sr. governador ge-

ral de Moçambique teve uma

demorada conferencia com o

lsr. ministro da marinha sobre

importantes reformas a. intro-

duzir n'aquella província, tra-

Itando-se de um emprestimo a

levantar, caucionado pelo ren-

dimento dos caminhos de fer-

;ro de Lourenço Marques e de

iürlhOl'dlIlBlliOB no canal de

l Polama.

Notas da ultima hcl-a

l

I

I
›

 

    

O governo pediu a sua de-

missão, a qual foi acceita por

sua magestade el-rei.

A crise não licou hoje re-

'solui 1a, mas espera-se que ose

,ja :5.manhã.

Nada de positivo sobre o

!novo gabinete. Parece, porem,

seguro que não haverá outra

!situação Amaral, pois que este

se recusa terminantemente a

isso.

+0- Diz-se que o sr. Wen-

;ix-.csi su de Lima e Campos Hen-

riques estão muito malquista-

,dos com o sr. Julio de Vilhe-

"na pela attitude assumida por

,elle na reunião do conselho

i d'Estado_

4-0- No meio dos desen-

contrados boatos, que não pó~

dem ter por emquanto grande

fundo de authenticidade, dão-

se como successores do sr.

Amaral, os srs. Beirão ou Se-

bastião Telles.

Só logo, depois do rei on-

vir os chefes dos partidos, se

poderá saber qualquercoiss

de definitivo.

w No entanto todos esperam

,um ministerio mixto de con-

icentração monarchica.

Jota.

Noticias militares

Chegou ha dias a esta cidade

o distincto oHicial do exer-

cito, “sr. Ivens, coronel de in-

fantaria 23, que vem comman-

dar interinamente a 9.' briga-

da de infantaria, que aqui tem

a sua séde, emquanto durar a

licença do seu commandante

effectivo, sr. coronel Passos

Pereira.

X Tambem na quinta-fei-

ra chegou a esta cidade o ge-

neral commandante da 3.' bri

gada de cavallaria, Castello

Branco, sr. João Maria Perei-

ra, que vem inspeccionar o 3.“

esquadrão de cavallaria 7, aqui

estacionado, vindo acompa-

 

nhado dos srs. Manuel Ignacio

da Rocha Teixoira, major do

estado maior de cavallaria;

Luiz Estellita Freitas, tenente

ajudante do general; e Antonio

Quirino da Luz Maltez, capi-

tão da administração militar.

Ulil'l'lllA liIlAli

Foi eleito_ presidente da «As-

sociação commercial e_ in-

dustrial d'Aveiro» o sr. dr.

Jayme Duarte Silva, antigo

presidente da camara munici-

pal e esclarecido advogado nos

auditorias d'ests comarca.

Essa eleição, que teve una.

nimidade, pois para ella se

reuniram alli, concordes, todos

ou quasi todos os elementos

que constituem o corpo eleito-

ral da collectividade, fez tam-

bem a prova do elevado concei-

to em que sua ex.' é tido na sua

terra, e da confiança que ás

classes commercial eindustrial

de Aveiro, as mais numerosas

e importantes da cidade, mere-

cem os titulos com que tem hou-

rado o.seu nome de advogado

e asus acção proñcus na admiv

nistração dos negocios publi-

cos.

Deve estar satisfeito o sr.

dr. Jayme Silva.

Since ' ente nas associa-

moítíiñ em a essa alta e jus-

te consagração.

' O

O sr. padre anda radiante.

Quer-nos parecer que esfrega

cêdo as mãos.

Deixe o revd.' dizer quem

tem ainda de dizer da ua e da

nossa justiça.

E depois fallaremos. A di

vida está ainda em aberto.

Havemos de saldal-a se Deus

nosso Senhor quizer.

Este parenthesis de treguas

não quer dizer que nos tenha-

mos dado por satisfeitos.

  

Uma estatistica interessan-

te: a das pescas nas costa do

litoral, na parte comprehendi-

da entre os concelhos de Ilha-

vo e Ovar, n'este districto:

Na Costa mova, concelho

diIlhavo :

Caridade (Lsndrons). . . .

Rsssnsoitadn (Ssltão). . .

Encarnação (Albino). . . .

Somms. . .

Em S. Jacintho, concelho

d'Aveiro:

19 :547$000

16:7991000

15:8948000

51:5405000

 

  

 

Manos............ ..... 20:2205000

Padre Vieira. . .... . .. . . 19:610.t000

Roohs.................. 17:97]¡000

Basto, Reis &. c.l . . . . . . . 172259$000

Nois e Silva. . .. . ... . . . . 15:7605000

Somms. . . 90:8503000

Na Torreira, concelho de

Estarreja:

Sabado"... ..

Brandão...........-....

Tavares (Filipps).. . . . . . .

Francisco Tavares. . . . . .

H. Tnvsres.............

Manuel Luiz............

Sommms...

15:6445000

15:1135500

1431455000

1218016000

11:542§000

10:441ñ000

79:986¡5(X)

 

No Miradouro, concelho de

Ovar :

Boa-esperança. . . . . . . . . .

Senhora do Soocorro. . . .

20:220§000

16:621,1000

S.José................. 1423305000

S.Pedro................ 12:235§000

S.Lulz............-.... 7:856á000

 

Somms...

Total geral.. . 2933585500

c___.__.-.___

Di'. doãovFevo

boat-es d'Azevedo

ez hontem annos. pelo que elu-

sivamente o telicitamos, como

 

' da Rocha, Manuel Maria da Coucei-

 

_IDBMOAÇõnszCorrespondentes particiiisrss, 60 reis por linha Anunrios, Ru reis por lt-

nha singela. Repsllçoos, 20 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contrsm

especial, Os srs. assinantes gcsam o previlegio ds abatimento nos anuncios ebum uol¡

nos impressos feitos na casu.-Acuss-ss a rscspçlo s anunciam-ss as publicações ds qu

redacção seja enviado um exemplar.

  

houtem o felicitsram tambemimni-

tos dos seus mais dedicados e inti-

mos amigos.

Que este anuiversario se repita

por muitissimas vozes ainda e que

em torno do illustre funccionario.

bom amigo e excellente chefe dr'

familia, estimado e querido por lo-

dos, chovam felicidades e se sccen

tuem mais e mais as melhoras da

bondoso senhora que lhe enilora o

lar com as maiores das dedicações

e ali'ectos, são os nossos mais ar~

dentes desejos.

gartões de visita

O ANNIVERSARIOB

Fazem annos:

Informação local

¡Folhlnh- .VOIP-ll-

se (1907).-Día 1.9. - Regres-

sam de Lisboa, satisfeitos, os pes-

cadores, por ser pi'nmeltido deteri-

mento em grande parte à sua peti-

ção.

.s Feeliam delinitivamente as

empresas de pesca em S. Jacin-

tho.

Dia 20-E' nomeada nova com-

missão districtsl para Aveiro, como

para todos os outros districtos.

Dia 21 - Reapparacem varios

jornaes do Lisboa que haviam sido

suspensos.

a" lia anciedsde grande, ns ci-

dade, por conhecer os numeros pre-

miados ns suite grande, que all-

nal... sào sos outros, pois para

aqui apenas' vieram pequenas ter-

minações.

.- Começam as férias do Natal,

voltando por isso os estudantes

nossos patricios de Lisboa, Porto e

Coimbra.

g' Morre o antigo serigueiro

José Maria da Naia.

Dia 22-Continus o mau tempo.

J Chegam varios funccionarios

de [Ora e outros lllhos da terra, que

veem consoar com as familias.

0 «Commercio do

Por-to» do natal. - Acaba-

mos de receber o pl'ÍtDOl'OSO nume-

ro especlal do Commercio do Porto,

brinde formosissimo da quadra em

que vamos entrar. Executado nas

uiiicinas d'aquelle nosso importante

o considerado college pelos mais

modernos processos de chromoty-

p's, com emprego do celebre pro-

cesso dss tres cores, que é perfei-

tíssimo quer ns sus parte littersria

quer ns _sua parts artística, esse

numero é de um verdadeiro mere-

Cimento, e ninguem de bom gosto

deixará de fazer por sdquiril-o.

O Comercio do Porto, que oc-

cupa no jornilismo portuguez lngsr

proeminente, presta com o seu n.“

commemorstivo do Natal de 908

um excelleute sçrviço à arte, que

caminha em Portugal pela fôrma

brilhante por que se revelia n'ests

interessante e util publicação. Eis o

:eu summsrio:

Caps: O presepio, agssrella ds

Roque Gameiro. Texto: A hora ds

meia none, desenho à pen¡ do dr.

G:.›nçalvss Coelho; Flores e borbole-

las (paginas do Japão), prosa de

Wenceslau de Moraes; illustrações

le Joshu; Luar, poesia de Guerra

Junqueiro; illustrações de Carneiro

Junior; 0 somuo da iuuocencis, es-

culpturs de Teixeira Lopes; Quadro

de cinematogrspho, conto de Carlos

Malheiro Dias; illustrações de Ms-

nuel de Macedo; A bandeira, poesia

do dr. Alfredo da Cunha; illustra-

ções de Alberto Sousa; Ao tim da

tarde, cliché photographico do Frau-

cisco_ de Lima; O casal da Amora, v

conto de Rangel de Lima Junior;

illustrações de Sousa Nogueira; Em-

balsndo, musica de Luiz Costa; illus-

tração de Velloso Salgado; Quanto

mais presas, mais vagar, caricatu-

ras pelc dr. Monterrozo; Secção de

publicidade; Annuncios, com bellas

decorações, das principaes casas ds

Lisboa, Porto e provincias.

l-'lm do nuno. - Fizemos

expedir agora, pelo correio. os re-

cibos de assignsturss lindas n'ests

periodo. A todos os nossos prossdos

subscriptorss rogamos a graça de

os satisfazerem. E', n'ests slturs do

anno, por todas as razões mas prin-

cipalmente para regularidade da

nossa escriptnrsção, favor muito pe-

nhorante de todos aquelles s quem

nos dirigimos.

A volts do recibo à administra-

ção obriga-nos s despezss com que

nenhum dos srs. assignantes lucrs

e só nós perdemos.

Condados na sua scquissconcis,

aqui lhes deixamos expresso o nos-

so agradecimento.

Um portugnaz.-Noticlas

de Macau dão conta de que um¡

;t Um dia lindo, O de ho_ canhoneira chinesa, tundeando n's-

quelle porto, não salvou à terra,

Je' Que até ao Em “Natal 'e com o pretexto de que se encontra-
mantenham agora assim os se. v¡ em ;gun do seu paiz. '

guintes. ltss o actual governador ds pro.

 

   

  

   

   

   

  

 

   

   

  

                 

   

  

    

   

  

                                

    

   

  

  

   

  

Hoje, a ~sr.' D. llermengarda

Alla Marques Gomes; e o sr. bispo

de Vizeu.

A'manhã, as sr.“ D. Beatriz Au-

gusta Ferreira, D. Maria d'Assum-

pção Ferreira T. de Magalhães; e os

srs. Fernando de Vilhena Ferreira e

Anthem Duarte.

Além, as sr.“ D. Maria do Car-

mo Street Rangel de Quadros da C.

Monteiro e D. Maria Barbara Garcia

Correa.

Depois, a sr! l). María Beatriz

d'Araujn Abreu Barros Bacellar; e o

Sl'. Fernando Dias Antunes.

O ESTADAB:

Vimos u'estes dias em Aveiro

os srs. Manuel Maria Mendes Leal e

esposa, Carlos de Figueiredo, Ma.-

uuel Simões Lameiro, Leonardo de

Sousa Maia, dr. Antonio Emilio de

Almeida Azevedo, padre Jacintho

Tavares d'Almeida, Evaristo Correa

ção, João Ferreira dos Santos, Ave

lino Dias de Figueiredo, Henrique

da Costa, Accacio Rosa, Matheus

Ventura e Manuel Silvestre.

+0- Veio aqui tambem, em ser

viço, o nosso presado amigo e dis-

tincto silvicultor, sr. Egberto de

Magalhães Mesquita.

O PARTIDAS:

chuiram para Lisboa o sr. José

Maris Pereira do Couto Brandão e

sua esposa.

40- 'l'ambem com sua gentil i'l-

lha partiu para Penella, depois de

curta demora entre os seus, a sr.l

l). Maria José da Cunha Couceiro,

viuva do malogrado juiz municipal,

nosso patricia, sr. dr. Ruy Couceiro

da Costa.

o nonn'rns: '

Com uma augina e um ataque

de grippe, veio de Coimbra e guar-

da o leito o nosso estimavel patri-

cio, sr. Luiz Firmino Regalla de Vi

lheua, sextanista do lyceu d'squella

cidade.

40- 'l'em melhorado bastante o

sr. dr. Joaquim Peixinho.

40- Está doente, em Lisboa,

com a grippe, o sr. consielheiro

Marques Mano, illustrado director

geral de instrucção primaria.

O VILEGIATURA:

Já regressou de Lisboa o nosso

presado amigo e collega, sr. Mar-

ques Gomes.

O ALEGRIAS NO LAR:

Com felicidade deu à luz uma

robusta creançs do sexo masculino

a sr.a D. Maria da Purilicação Sos-

res Goes, esposa do entendido phar-

maceutico d'esta cidade, sr. Augus-

to Cesar da Costa Goes e presada

(ilha do considerado professor do

cheu, sr. dr. José Soares.

Mãe e filho eslão bem.

___...._+___

Mludezas

Reuniu hontem a junta. das

matrizes d'esta comarca pa-

ra resolver diii'erentes recla-

mações que lhe haviam sido

apresentadas sobre a contribui-

ção predial do corrente anno.

Consta-nos que as resolu-

ções tomadas foram justas e

equitativas para a fazenda e

contribuintes reclamantes.
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A VElRO "

Retiramos o artigo que ha-

.viamos escripto sobre a Si-

tuação, em consequencia das

noticias da“ultima hora, e pa-

ra darmos logar á carta de

Lisboa do nosso solicito cor-

respondente, pois tem toda a

opportunidade em razão do

seu assumpto capitalz- 0 mi-

nisterio demissionario.

LISBOA, 18.

Reuniu hoje o conselho de

Estado sob a presidencia d'el-

rei, assistindo os srs. consc-

lheiros Julio de Vilhena, Vei

ga Beirão, Pimentel Pinto, An-

tonio d'Azevedo, Moraes Car-

valho, José Novaes e Mello e

Souza, faltando os srs. José

Luciano, Antonio Candido, Sá

Brandão e marquez de Sove-

ral, tendo os dois primeiros

dado o seu voto em carta ao

sr. Beirão.

S. m. elarei disse que, ten-

do o sr. Ferreira do Amaral

exposto as diñiculdades com

que luctava por falta de apoio

do chefe regenerador, puzera

a questão de confiança sobre

a qual não queria pronunciar-

se sem ouvir o seu conselho.

Todos os assistentes de-

clararam considerar illegal e

inconveniente a consulta d'esse

conselho sobre qualquer crise

politica.

O sr. Beirão dise, em seu

nome e no dos srs. José Lu-

ciano e Antonio Candido, ser

de parecer que o governo de-

via continuar a gerir os nego-

cios publicos por não ter ter-

minado a sua missão.

O sr. Julio de Vilhena de-

clarou que os motivos que ti-

vera para retirar a sua con-

fiança ao governo eram o jul~

gal-o incompatível com os inte-

resses da nação e as institui-

ções monarchicas, e a sua in-

capacidade para resolver os

differentes problemas politicos,

economicos, financeiros e co-

loniaes, de que depende a sal-

vação do paiz.

Accrescentou que conhecia

todo o plano, do qual uma par-

te era o que se estava passan-

do n'aquelle alto corpo con-

sultivo e até a terceira phae

reservada para o parlamento,

a qual consiste n'um conlnio

para se votar uma moção com

       

«Caixa filial do banco do Mi- nhado .dos srs. Manuel Ignacio

nho, do Porto,e na casa Toto., da Rocha Teixeira, major do

em Lisboa. estado maior de cavallaria:

4o- Foi brilhantissima a Lui: Eetelllta Freitas, tenente

soirée que a colonia allemã ajuda.? do general;e Antonio

i-calisou ceia noite no seu club iQini-iien'_ -la Luz Multcz, capi-

em honra do sr. conde de Tat- tão da administração militar.

tembach, ministro da Alleina-

nha na nossa côrte.

4.. O mercado cambial

esteve muito movimentado,mas

apparentou frouxidão devido

á abundante offertae á. influen-

cia de haver dinheiro para o

proximo vencimento dos cou-

pons no estrangeiro.

40- Estava para ser jul-

gado hoje no «Supremo-tribu-

nal dejustiçaii uma acção coni-

mercial, vinda da relação de

Moçambique, em que ñgurava

como advogado, o nosso bom

amigo, dr. Barbosa de Maga-

lhães, filho, contra outros dois

advogados, mas foi addiada.

4°' O sr. governador ge-

ral de Moçambique teve uma

demorada conferencia com o

sr. ministro da marinha sobre

importantes reformas a intro-

duzir n'aquella província, tra~

tando-se de um emprestimo a

levantar, caucionado pelo ren-

dimento dos caminhos de fer-

ro de Lourenço Marques e de

melhoramentos no canal de

Polama.

reconheceu que o governonãi-

tinha capacidade para com el-

las arcar.

O sr. Antonio d'Azevedo

foi de parecer que todos os

,bons monarchicos se devom

collocar em volta do throuo.

Os srs. Mello e Souza e

José Novaes oombateram a

conservação do governo, in-

compatível com o queá nação

interessa e incompetente para

a defender contra os perigos

que a ameaçam e por isso cla-

ramente aconselharia el-rei a

substituil-o por outro progres

sista, regenerador ou misto,

porque nenhum outro poderia

servir peor o paiz.

Votaram, pois, pela conser-

vação do governo os srs. José

Luciano, Beirão e Antonio

Candido, progressistas; e con-

tra, os srs. Vilhena, Pimentel

Pinto, Moraes Carvalho e An-

tonio de Azevedo, regenerado-

res; e Mello e Souza e José

N o v a es, regeneradores-libe-

raes.

De tarde, o sr. Ferreira do

Amaral esteve no paço confe-

renciándo com el-rei.

Na volta convocou o con-

selho de ministros para resol-

ver sobre a attitude do gover-

no em face do que se passou

no conselho d'Estado, cons

tando ser ponto assente estar

o ministerio demissionario.

40- Ao «Supremo-tribu-

nal administrativo» foram hon-

tem apresentados dois recur-

sos contra a exclusão dos ve-

readores republicanos da ca-

mara municipal d'esta capital,

srs. Francisco d'Almeida Gran-

della, Carlos Victor Ferreira

Alves e Ventura Terra. Os re-

cursos foram apresentados, por

procuração, pelo nosso dilecto

amigo, sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães, a indiscutível aucto-

ridade em direito administra-

tivo. O Mundo declara que te-

rá o honroso prazer de publi-

car esses notaveis documentos,

e decerto o Campeão os trans-

creverá, como fez ao notavel

parecer de sua ex).

40- Esteve aqui, em ser_

viço no ministerio das obras

publicas (secção florestal), o

nosso amigo, sr. Egberto de

Mesquita, que seguiu para ahi

a lim de resolver uma impor-

tante solução para essa re-

gião.

-Qo- Consta que na proxi-

  

    

  

         

   

   

      

   

   

  

   

  

    

  

 

    

   

 

    

  

  

  
   

  

   

 

  

      

   

   

   

   

   

  

  

   

  

               

    

   

 

   

 

    

   

  

  

Foi eleito presidente da ¡As-

sociação commercial e in-

dustrial d'Aveirm o sr. dr.

Jayme Duarte Silva, antigo

presidente da camara munici-

pal e esclarecido advogado nos

auditorias d'esta comarca.

Essa eleição, que teve ima

nimidade, pois para ella se

reuniram alli, concordes, todos

ou quasi todos os elementos

que constituem o corpo eleito-

ral da collectividade, fez tam-

bem a prova do elevado concei-

to em que sua ex.“ é tido na sua

terra, e da confiança que ás

classes commercial eindustrial

de Aveiro, as mais numerosas

e importantes da cidade, mere-

cem os titutos com que tem hon-

rado o seu nome de advogado

easua acção proficua na admi~

nistração dos negocios publi-

cos.

Deve estar satisfeito o sr.

dr. Jayme Silva.

Sinceramente nos associa-

mos. tambem acesa alta e jus-

ta consagração; " ' '

.D

O sr. padre anda radiante.

Quer-nos parecer que esfrega

cêdo as mãos.

Deixe o reed! dizer quem

tem ainda de dizer da sua e da

nossa justiça.

E depois fallaremos. A di~

vida está ainda em aberto.

Havemos de saldal-a se Deus

nosso Senhor quizer.

Este parenthesis de treguas

não quer dizer que nos tenha-

mos dado por satisfeitos.

5' .

Uma estatistica interessa
n-

te: a das pescas nas costas do

litoral, na parte comprehendi-

da entre os concelhos de Ilha-

vo e Ovar, n'este districto:

  

   

          

   

  

   

    

  
   

   

  

 

   

    

 

  

      

  
   

  

   

Notas da ultima hora

O governo pediu a sua de-

missão, a qual foi acceita por

sua magestade el-rei.

A crise não ñcou hoje re-

solvi 7a, mas espera-se que o se

ja ámanhã.

Nada de positivo sobre o

novo gabinete'. Parece, porem,

seguro que não haverá outra

situação Amaral, pois que este

se recusa terminantemente a

isso.

+0- Diz-se que o sr. Wen-

ceslau de Lima e Campos Hen-

riques estão muito malquista-

dos eom o sr. Julio de Vilhe-

na pela attitude assumida por

elle na reunião do conselho

d'Estado_

40- No meio dos desen›

centrados boatos, que não pó-

dem ter por emquanto grande

fundo de authenticidade, dão;

se como successores do sr.

Amaral, os srs. Beirão ou Se

bastião Telles.

Só logo, depois do rei ou-

vir os chefes dos partidos, se

poderá saber qualquer coisa

Na Costa mova, concelho

d'Ilhavo :

Caridade (Landrona). . . .

Beasuscitada (Saltão). . .

Encarnação (Albino) . . . .

Somma. . .

Em S. Jacintho, concelho

d'Aveiro:

19 : S47$000

16:7995000

15:3946000

51:540§000

 

a intenção de se fazer d'ella m3 5395? da camara municl- de definitivo. ?ÍálÍesv'iàiQáÍÍÍxiÍÍÍzÍz

ponto de partida constitucio- Pal da Luft”“ ”no ”Yelados No entanto todos esperam Rocha..., gãggãâiS$

nal para a conservação do “8°“ “n°808“ admmmtra- um ministerio mixto de con- t::t°s%ii§f.f:.z;;z;:z i52760â000

actual governo ou para a for- ção d“ P393““ vereaçõu- contração monarchica. ° sommm m

Jota.

Noticias militares

chegou ha dias a esta cidade

o distincto oHicial do exer-

cito, sr. Ivens, coronel de in-

fantaria 23, que vem comman-

dar interinamente a 9.' briga-

da de infantaria, que aqui tem

a sua séde, emquanto durar a

licença do seu commandante

effectivo, sr. coronel Passos

Pereira.

?C Tambosi na quinta~fei~

ra chegou a esta cidade o ge-

neral commandante da 3.a bri

gada de cavallaria, Castello

Branco, sr. João Maria Perei-

ra, que vem inspeccionar o 3.°

esquadrão de cavallaria 7, aqui

estacionado, vindo acompa-

40- 0 inspector geral dos

impostos tem a imprimir um

novo relatorio que, segundo

parece, produzirá maior sen-

sação que o primeiro.

40- Não reuniu Éontem a

commissão de inquerito parla»

montar, por falta de numero.

Foi convocada nova reunião

para segunda-feira.

mação de outro em identicas

circumstancias.

Combateria o governo pe-

la sua absoluta insuficiencia e

não reconheceria no conluio

indicação constitucional para

a conservação e formação de

novo govano, a qual perten-

cia absolutamente áopposição

que o derrubasse. Dava o seu

voto claramente contra a con-

servação do governo.

O sr. Pimentel Pinto, re-

conhecendo que o governo não

defendia o paiz nem a monar-

chia, declarou-se contra a sua

conservação.

O sr. Moraes Carvalho,

apontando as principaes ques-

tões que esperam resolução,

Na Torreira, concelho de

Estarreja:

Sebolão.....-.- .......

Brandao................

Tavares' (Filippe)........

Francisco Tavares. . . . . .

ETsvares...........
..

ManuelLuiz............

Sommma...

No Furadouro, concelho de

Ovar :

Bomespersnça. . . . . . . . . .

Senhora. do Socoorro. . . .

S.José;.. . . . . . .

S.Podro.........

S. Luiz......

15:6445000

15:118J500

1491455000

122801§000

11:542¡$000

10244115000

791986§500

 

4.- Ss. mm. el-rei D. Ma-.

noel e a rainha D.›Amelia pas-

searam de automovel pelas

ruas da cidade, acompanhados

dos camaristas de serviço.

4o- E' esperado hoje, no

vapor ¡Loanda›, o empregado

commercial, Alexandrino de

Moraes, indiciado auctor de

subtracções importantes na

20:2203000

1626215000

14:330á000

12:236õ000

7:856ó000

Somma. . .

Total geral.. . 293:158§500

M

Dr. João Fevo

._ Soares d'Azevedo

ez h'ontem anno's, pelo que efu-

sivamente o felicitamos, como

 

   

   

  

    

  

 

   

   

  

    

  

  

   

  

 

   

 

  

    

  

   

    

    

   

  

   

mutuçons:Correspondencias partitulsres,60 reis por linha Anuncios, 80 reis por lio

nha singela. Repetiçiies, 20 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contract.

especial. Os srs. assinantes gosam o previlegio de abatimento nos anuncios sbem will

nos impressos feitos na cass.-Acuss-se a recepção e anunciam-se as publicações de qu

redacção seja enviado um rxemplar.

  

  

 

hontem o felicitiiram tambem mn¡-

tos dos seus mais dedicados e inti-

mos amigos.

Que este anniveriario se repita

por muitissimss vozes ainda e qur

em torno do illusti'e fonccionarin,

bom amigo e eXttHllellltt chef-t di

familia, estimado e querido por io'

dos, chnvam felicidades e se acceu

tuem mais e mais as melhoras da

bondosa senhora que lhe enllora ii

lar com as maiores das dedicações

e affectos, são os nossos mais ar

dentes desejos.

w

ariões de visita

Informação local

 

   

   

                  

   

 

  

  

              

    

   

  

    

 

  

                   

   

 

  

    

    

 

  

 

  

   

JFolhinha niveis-en-

ao (l907).-Dia 19. - llegres-

sam de Lisboa, satisfeitos, os pes-

cadores. por ser promettlilo deferi-

mento ein grande 'parir A sua peti-

çso.

J Fechain definitivamente as

empresas de pesca em S. Jacin-

tho.

Dia 20-E' nomeada nova com-

mlssãn districtsl para Aveiro, como

para todos os outros districlos.

Dia 21 - Reapparecein varios

jornaes de Lisboa que haviam sido

suspensos.

J lia sociedade grande, na ci-

dade, por conhecer os numeros pre-

miados na 50th) grande, que all-

nal... sáe aos outros, pois para

aqui apenas vieram pequenas ter-

minações.

J Começam as férias do Natal,

voltando por isso os estudantes

nossos patricios de Lisboa, Porto e

Coimbra.

J Morre o antigo serigueiro

José Maria da Naia.

Dia 22-Continua o mau tempo.

J Chegam varios funccionariol

de fora e outros filhos da terra, que

veem consoar com as familias.

0 «Commercio do

Por-to» do Natal. - Acaba-

mos de receber o priinnroso nume-

ro especial do Commercio do Porto,

brinde formosissimo da quadra em

que vamos entrar. Executado nas

ullicinas d'aquelle nosso importante

o considerado college pelos mais

modernos processos de chromoly-

p'a, com emprego do celebre pro-

cesso das tres côres, que e perfei-

tíssimo quer na sua parte littereris

quer na sua parte artistico, esse

numero é de um verdadeiro mere-

cimento, e ninguem de bom gosto

deixará de fazer por adquiril-o.

' 0 Commercio do Porto, que oc-

cupa no jornilismo portugues logar

proeminente, presta com o seu n.“

commemorstivo do Natal de 908

um excellente serviço à. arte, que

Caminha em Portugal pela ferias

brilhante por que se revella n'esla

interessante e uiil publicação. Eis o

~cu summariii:

Capa: 0 presepio, aguarella de

Roque Gameiro. Texto: A hora da

:nria none, desenho à pena do dr.

Gonçalves Coelho; Flores e borbole-

tas (paginas do Japão), prosa de

Wenceslau de Moraes; illustrações

le Josbu; Luar, poesia de Guerra

Junqueiro; illusirações de Carneiro

Junior; 0 somno da innocencia, es-

culptura de Teixeira Lopes; Quadro

.le cinematographo, conto de Carlos

Malheiro Dias; illustrações de Ma-

nuel de Macedo; A bandeira, poesia

do dr. Alfredo da Cunha; illustra-

ções de Alberto Sousa; Ao [im da

tarde, cliché photograpliico de Fran-

cisco de Lima; O casal da Amora,

conto de Rangel de Lima Junior;

illustrações de Sousa Nogueira; Ein-

balando, musica de Luiz Costa; illuso

tração de Velloso Salgado; Quanto

mais pressa, mais vagar, caricatu-

ras pelo dr. Monterrozo; Secção de

publicidade; Annuncios, com bellas

decarações, das principaes casas de

Lisboa, Porto e províncias.

l-'im do nnno. _Fizemos

expedir agora, pelo correio. os re-

cibos de assignaturss lindas n'ests

periodo. A todos os nossos presados

subscriptores rogamos a graça de

os satisfazerem. E', n'ests altura do

anno, por todas as razões mas prin-

cipalmente para regularidade da

nossa escriptursção, favor muito pe-

nliorante de todos aquelles a quem

nos dirigimos.

A volta do recibo à administra-

ção obriga-nos s despesas com que

nenhum dos srs. sssignautes lucra

e só nós perdemos.

   

O ANNlVERSARIOB

Fazem annos:

Hoje, a sr! D. llermengarda

Alla Marques Gomes; e o sr. bispo

de Vizeu.

A'manhã, as sr.“l l). Beatriz Au-

gusta Ferreira, D. Maria d'Assum-

pção Ferreira T. de Magalhães; e os

srs. Fernando de Vilhena Ferreira e

Anthero Duarte.

' Além, as sr." D. Maria do Car-

mo Street Rangel de Quadros da C.

Monteiro e D. Maria Barbara Garcia

Cori-ea.

Depois, a sr.l D. Maria Beatriz

il'Araujo Abreu Barros Bacellar; e o

sr. Fernando Dias Antunes.

C ESTADAS:

Vimos n'estes dias em Aveiro

os srs. Manuel Maria Mendes Leal e

esposa, Carlos de Figueiredo, Mar

nuel Simões Lemeiro, Leonardo de

Sousa Maia, dr. Antonio Emilio de

Almeida Azevedo, padre .lacintho

Tavares d'AImeida, Evaristo Correa

da Rocha, Manuel Maria da Concei-

ção, João Ferreira dos Santos, Ave

lino Dias de Figueiredo, Henrique

ds Casta, 'Accacio Rosa, Matheus

Ventura e Manuel Silvestre.

4-0- Veio aqui tambem, em ser

viço, o nosso presado amigo e dis-

tincto silvioultor, sr. Egberto de

Magalhães Mesquita.

O PARTIDAS:

Seguiram para Lisboa o sr. José

Maris Pereira do Couto Brandão e

sua esposa.

4o- l'amhem com sua gentil li.

lha partiu para Peuclla, depois de

curta demora entre os seus. a sr.“

D. Maria .lose da Cunha Couceiro,

ViuVa do malugrado juiz municipal,

nosso patricio, sr. dr. lluy Coucairo

da Costa.

O DOENTES:

Com uma angins e um ataque

de grippe, veio de Coimbra e guar-

da o leito o nosso estimavel patri-

cio, sr. Luiz Firmino Regiilla de Vi

lhena, sexianisia do lyceu d'aquella

cidade.

40- Tem melhorado bastante o

sr. dr. Joaquim Peixinho. ,

40- Está doente, em Lisboa,

com a grippe, o sr. conselheiro

Marques Mano, illustrado director

geral de insirucção primaria.

. VILEGIATURA:

Ja regressou de Lisboa o nosso

presado amigo e college, sr. Mar-

ques Gomes.

o ALEGRIAS NO LAR¡

Com felicidade deu á luz uma

robusta creança do sexo masculino

a sr.“ D. Maria da Purificação Sos~

res Goes, esposa do entendido phar-

maceutico d'esta cidade, sr. Augus-

to Cesar da Costa Goes e presada

(ilha do considerado professor do

lyceu, sr. dr. .lose Soares.

Mãe e filho estão bem.

,

Miudezas

Reuniu hontem a junta das

matrizes d'esta comarca pa-

ra resolver differentes recla-

mações que lhe haviam sido

apresentadas sobre a contribui-

930 Pl'edml d° 00"““ 3mm' Condados na sua scquiescencía,

Consta-nos que as resolu- aqui lhes deixamos expresso o nos-

ções tomadas foram justas e so agradecimento.

equitativas para a fazenda e Umpoptuguez._Noticiag

contribuintes reclamantes. de Macau dão conta de qoe uma

x Um dia lindo, o de ho_ csnhoneira chinesa. fundeando n'a-

- quelle porto não salvou á terra,

Je' Que até ao 6m do Natal 'e com o preteito de que se encontrag

mantenham agora assim os se- v¡ em aguas do ,eu pm_

guintes. Mas o actual governador da pro_l



vincia, que é o tenente-coronel Ro-

çidas, o heroe do Cuamato, obri-

gou-a a salvar, mandando montar

quatro peças de artilharia na praia,

pari convencer os visitantes.

Não foi preciso mais nada. Os

cbin izes trataram logo de cumprir

os tio-veres de cortezia impostos pe›

lo ciiligo internacional maritim'o.

Recenseamento ele¡-

tor-el.-Fiiida no dia 5 de janei-

ro proxiino o pra-'0 para a entrega

dus documentos relativos a revisão

do recenseamento politico d'este

anno.

Os documentos, que teem de

ser apresentados na secretaria da

camara, para a inscripção, nos ter»

mos e para os edeiios dos n.°' 2.”,

3.o e 7.“ do artigo 21.“ da lei elei-

toral de 8 de agcsto de 1901, são:

(zh-Documentos apresentados

pelos interessados provando que,

pelo lançamento ¡mmediatamente

anterior effectuado em qualquer

concelho ou bairro, foram coilecta-

dos em alguma das contribuições

designadas no numero antecedente

ou que no auuo 'iiuinediatamente

anterior foram tributados em im-

posto mineiro ou de rendimento»

c3.°-Declaração de transferen-

cia de domicilio em conformidade

do disposto nos §§ 1.° e 2.“ do ar-

tigo L's.

("1.°-Requerimento dos interes-

sados pedindo a propria inscripção

no recenseamento pelo fundamento

de saber ter e escrever, quando se-

jam por elles escriptos e assignados

na presença do notario publico que

assim o certifique e reconheça a le-

tra e a assignaturq, ou na presença

do parocbo, que assim o attesti-

sob juramento, sendo a identidade

do requerente corroborada por at-

testado jurado do regedor da paro-

chia».

Quando se não observem estas

formalidades. não poderão ser de-

feridas taes petições.

Entregas dos ramo..

-Estamoa a chegar a época mais

festiva d'Aveiro, e porisso jà ante-

hontem tiveram logar nas duas egre-

jas parochiaes as reuniões preparato-

rias para as listas provisorias dos

mordomos do Santissimo Sacramen-

to, que bão-de receber os ramos e

servir no futuro anno de 1909.

Gemas-e municipal.-

Não se tendo realisado na quarta-

feira ultima, por falta de vereado-

res, a sessão ordinaria d'esse dia,

reunirá hoje,extraordinariamente, a

camara municipal, tomando as deli-

berações de que no proximo n.° da-

remos conta.

Ae eontr¡bu¡çõee.-Ja

em tempo noticamos que o minis

tro da fazenda esta resolvido a não

prorogar o praso do pagamento das

contribuições de renda de casa, in-

dustrial e outras que se vencem em

janeiro.

Agora accrescenta-se que os pro-

cessos das execuções tiscaes estão

correndo com egualdade para todos,

por fóriiia que nenhum contribuinte

se possa exiinir a cumprir os seu..

' deveres para com o Estado.

Casamento de el-I-ei.

-Um despacho de Berlim para o

New-York Herald diz: «Corre a in-

'teressante noticia de que progridem

as negociações entre as Côrtes de

Lisboa e de Potsdam n'um verda-

deiro assumpto de familia.

O rei Manuel tem no seu curto

reinadoconquistadoexceiientes sym~

pathias; a prioceza Victoria Luiza,

unica filha dos imperadores, e o

idolo dos paes,que teem procurado
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Memoriasdocavalheiro

GBA1MMO'NT

Versão de 'José *Beirão

III

Sua educação e suas aven-

turas antes da sua chegada a

este cerco.

Tinha-me tornado insolen-

te, desde que me havia apos-

sado do dinheiro; e querendo

principiar a 'subtraliir-me ao

dominio do meu tio, observei-

lhe:-Sabe, ar. Brinon, que

eu não gosto que um tolo se

faça pensador? Vá ceiar, se

_lhe apraz, e de as ordens pre-

cisas para os cavallos da pos-

ta estarem promptos antes de

alvorecer.

Eu tinha sentido o meu di-

nheiro palpitar no momento

'em que elle pronunciou asp-i.-

lavras cartas e dados. Fiquei

I.

fazer d'ella uma esposa ideal. En-

trou no seu 17.° anno de edade.

E' muito possivel que o rei Ma-

nuel, em occasião opportuna, faça

uma demorada visita a Berlims.

Chaim-Em consequencia das

ultimas chuvas, augmentou consi-

deravelmente o volume das aguas

na ria, com a amuencia abundante

tambem dos rios que a ella veem.

Veremos se a barra agora melhora.

Bôdo eee polar-ee.-

Conforme o costume dos anuos an-

teri0res, a direcção do Recreio-ar-

tistico, para cominemorar o Natal

do Redemptor, promove uma subs-

cripção para um bôdo aos pobres

mais necessitados, a distribuir no

dia 25 do corrente, appellando pa-

ra as almas bem formadas e para

os corações generosos. E' uma acção

nobilissima,que não carece de en-

comios. _

J N'esse mesmo dia a presti-

mcsa sociedade inaugura uma nova

'bandeira social, que está sendo con-

feccionada n'um atelier de inodista

d'esta cidade, sob o desenho do ~

distinctu tax-professor, sr. João Ro-

mão, assistindo à inauguração a

banda dos Bombeiros-voluntários,

que depois tocara a distribuição do

bôdo.

a' noite, no theatro Aveirense,

onde esta estabelecida a sua sede,

haverá récita por um grupo drama-

tico de socios, levando a scena a

engraçada comedia em um acto,

Um marido em calças pardos, se-

guida d'uma :aires dançante para

todos os socios e suas familias.

Como se vê o Recreio estará em

testa todo o dia e noite, o que de-

monstra bem o seu estado flores-

cento.

Ianfragle.-O capitão do

patacho inglez (May Flowers parti-

cipou ao capitão do porto de Lei-

xões que no dia 15 do corrente, a

umas ?O milhas ao 0. S. O. da bar-

ra do Porto, passou por entre fra-

gmentos d'um navio pequeno, que

julga ter all¡ naufragado.

E' de presumir que os referidos

fragmentos sejam restos do hiate

(Viajantes, da praça do Porto, que,

procedente do Algarve, com carre-

gamento de ligo e mobília, deman-

dou a nossa barra nos dias 6 e 8,

sem que tivesse mai-é favoravel pa-

ra entrar.

Como, porém, na noite de 8 pa-

ra 9 se IeVantasse forte ventania de

sudoeste, o «Viajante» fez se ao lar-

go, bem como uma chalupa com

carvão que alii andava tambem pa-

ra entrar, entrando esta no dia se-

guinte, arribada, a Leixões, não tor-

nando o ,hiate a apparecer, nem

qualquer pessoa da sua tripulação.

O ligo vinha no seguro e desti-

nava-se: 7:600 arrobas, no valor de

6:0000000 reis, ao sr. José Maria

da Silva Bucho, e 1:400 ditas, no

valor de 1:0795000 reis, ao sr.

Elias Gamellas, commerciantes d'es-

ta praça, e a mobiii'i, no valor su-

perior a 1:0004'3000 reis, pertencia

ao sr. capitão Cabrita, de infanteria

24, que, sendo assim, tudo perdeu

por nada ter no seguro.

Deelereçãe.-Pedem-nos

a publicação da seguinte:

«O abaixo assignado, faz publico,

por este meio, que em vista do

espectacqu em beneficio do sr. José

Antunes Machado se não realisar no

dia 20, como o beneficiado tinha

combinado com o signatario, não

póde comprometier-se para o dia

27 do corrente, por ter outros com-

promissos.

Aveiro. 18 de dezembro de

1908.-J. Paulo (actor).

E

um pouco surprehendido por

achar a casa de jantar cheia

de figuras extraordinarias. O

dono da csa, depois de me

ter apresentado, assegurou-me

que só desoito ou vinte d'a-

quelles senhores é que teriam

a honra de ceiar commigo, Ap-

proximei-me de uma meza on-

de se jogava, e estive quasi a

rebentar com riso. Estava com

a esperança de encontrar boa

companhia e jogo forte; e eram

dois allemães que estavam a

jogar o gamão. Cavallos de

churrião nunca tinham jogado

como elles; mas a sua cara so-

bretudo excedia tudo quanto

possa devaneiar a imaginação.

Aquelle ao pé de quem eu

estava era baixo, acaçapado,

rechonchudo e redondo como

uma bola. Tinha um cabeção

em pregas á roda do pescoço

e um chapéu bicudo de uma

vara de altura. Não, não nin-

guem que, de uma certa dis-

tancia, o não tivesse tomado

~pelo zimborío de alguma egre-.tolices. Eu até começava já a

Em ler-ne ele dletrl-

nim-Foi agora presa e deu já

entrada na cadeia de Anadia, a me-

nor Anua Rosa, rapariga de 17 an-

nos. natural de Cortegaça, accusaila

de crime de envenenamento em 3

pessoas de familia. O veneno era

ministrado as refeições, em que a

Anna recusava tomar parte, alle-

gando mai-estar. Dos envenenados,

ja morreram dois, e um pobre ve

lho, de nome Manuel da Silva, esta

gravemente doente.

5' 0 rio Certima trasbordou.

innundandu os campos e vinhas

margiuaes.

a' Em Castellõcs, d'Azemeis, os

gatuuos arrombaram as grades de

uma friesta e entraram n'uma loja

do sr. Antonio Correa, do Areal.

roubando-lhe uma lata que tinha

escondida n'uma saigadeira, dentro

da qual estavam algumas dezenas

de mil reis em ouro e prata.

0 azeite.-0 azeite na Bair-

rada corre, no lagar, ao preço de

16800 reis o decalitro. w

Ha por alii rasoavel quantidade

de azeitona, em cuja apainlgia se

empregam agora muitos braços.

Pescne.-Fechou completa-

mente a safra das pescas em quasi

todas as costas do litoral, pois até

em Espinho, onde havia ainda quem

mantivesse a--postos os apparelhcs

e a gente do mar, armazenaram

já aquelles Iicenceando esta.

Deepaeho.-Foi nomeado,

procedendo concurso, para o logar

de professor da «Escola-normais do

sexo masculino do Porto, o sr. [ien-

rique Sant'Anna, que exercia aqui,

com zelo e competencia, o de pro-

fessor da :Escola-districtah, de que

foi já tambem digno director. Feli-

citamol-o.

Gen-eine e telegra-

phoer-Fui permittido ao sr. An-

tonio Maria Duarte, zeloso empre~

gado telegrapho-postal em Aveiro,

fazer exame para promoção a oiii-

cial do quadro dos correios e tele-

graphos, exame que deve realisar-

se de 26 a 30 do corrente.

«Mente-pie aveia-en-

se».-Conforme a letra do esta-

tuto, realismr-se ha dias a eleição

dos corpos gerentes d'esta bench-

cente instituição, que ficaram assim

compostos:

Assembléa geral - Dr. Jayme

Duarte Silva, presidente; Firmino

de Vilhena d'Almeida Mais, 1.° se-

cretario; Antonio Maria dos Santos

Freire, 2.' secretario.

Conselho fiscal-_João José Trin-

dade, presidente; Fernando Homem

Christo, Thomaz Vicente Ferreira¡

Alberto Joao Rosa e Antonio Ferrei-

ra da Encarnação, vogaes; e José

do Nascimento Ferreira Leitão, Ben-

to Bernardo, Ernesto Antonio de

Freitas, José Maria Sarabandc e

Leovegildo Mathias de Mello, sup-

plentes.

Direcção-Alexandre José Cor-

rêa, presidente; Francisco Antonio

Meirelles, vice-presidente; .lose Ro-

bailolLisboa Junior, 1.° secretario;

Luiz Antonio da Fonseca e Silva,

2.° secretario; José Almeida dos

Reis, thesoureiro; Maximo Henriques

d'Oliveira, .loão Gomes Barabuado,

Francisco Casimiro da Silva, Vale-

riano Simões de Lemos, Firmino

Fernandes e Antonio Ferreira, vo-

gaes.

_+-
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O eminente medico e pro-

fessor italiano Ferri, realisou

o mez passado, no Rio de Ja-

neiro, uma serie de conferen-

cias sobre a arte da educação

dos filhos. E' assumpto do

maior interesse e porisso fa-

zemos a seguinte transcripçâo:

«Fallar sobre a. arte de educar

os nossos filhos-começou o confe-

rente _apresenta para mim, n'esta

oooasião, uma especial difñouldade,

dependente do facto de que devo

tratar de um assumpto que tem

todos os dias, em nossa vida quo~

tidiana, uma applioação ou uma

manifestação mais ou menos me-

thodioa, ao passo que, no pouoc

tempo de que sou seu hospeda, não

posso conhecer nem ao menos a or-

ganisação do systems educativo do

seu paiz ii

Sem conhecer a intensida

de da nossa vida familiar, o

professor Ferii declara não sa

ber se o que vas dizer sobre a

educação das creanças não

achou já. aqui applicação e,

portanto, as suas aiiirmações

sejam inuteis ou inoportunas,

_ ou se essas observações não te-

nham razão de ser n'este meio

pelos habitos diversos, o que

faria com que as suas pala-

vras fossem expandidos em

vão.

Por outro lado, estes as-

sumptos de educação dos nos-

sos filhos tem este singular

destinoz-cnda um de nós po-

de acreditar de boa fé ter feito

o possivel para bem educar, e

isto porque não ha pae ou

mãe que todos os dias não

procure proporcionar aos seus

filhos tudo que contribua para

a sua educação, e, portanto,

pode parecer umasuperfluida-

de insistir n'esses assumptos,

a. que o orador, acima se re-

feriu.

Confia. porem, na cortezia

do auditorio apeza de tocar

em assumpto por tal fôrma

connexo com a vida quotidia-

na, para espender ideias que

formou pela observação pra-

tioa da vida em conformidade

com os seus conhecimentos

scientificos.

Terminada essa especie de

exorio, o professor Ferri al-

lude ao muithue se falla ese

escreve nos livros, nos jornaes.

como na convorsação diaria-

sobre a arte deeducnr.

Apezar, porem, de nàas

phrases e ideias theoriág x-

pendidas sobre o assumpto, o

facto é que, nos peidos pôr el-

le visitados, na Eurcpa/ como

na America, o prdblerna está

ainda em «estado platonico»,

sem realisação pratica.

Os proprios livros não de-

ram ainda á. questão o cuida-

do que ella requer.

Para mostrar o pouco cui-

dado com que tem sido enca-

rados pelos escriptores os pro-

blemas da educação, observa

o orador que ha editores que

tem publicado enormes colle-

cções de manuaes praticou.

Na Italia é famosa a serie

Hocpli, comprehendo seiscen-

  

   

  

   

  

  

    

  

    

    

  

  

 

com ocampanaríe em cima.Per-

guntei ao estalajadeíro quem

elle era. E' um negociante, de

Basilea, disse-me, que vêm

aqui vender cavallos: mas

creio que não ha de vender

muitos pelo modo como se-ar-

ranja; porque não faz senão

jogan- E joga forte? per-

guntei. --Agora não, disse-

me elle; aquillo é para se en-

treterem em quanto não vem

a ceia; mas, quando é possivel

apanhei-o em particular, en-

tão ojogo é outro.-E elle

tem dinheiro? Perguntei. -

Se tem! disse o perlido Cereja,

prouvera a Deus que o senhor

lhe ganhasse mil pistolas e que

eu fosse seu parceirol não esta-

ríamos muito tempo á espera

d'ellas.

Não foi preciso mais nada

para eu meditar a ruína do

tal chapeu bicudo. TorneLa

collocar-me ao lado d'elle pa-

ra o estudar melhor: não fazia

cousa com geito; toliee sobre

sentir alguns remorsos pelo

dinheiro que havia de ganhar

áquelle pobre pateta. Perdeu

~a partida; serviu-se a ceia e

sentei-me á mesa ao lado d'el-

le. Era uma mesa de refeitorio,

lá qual nos sentavamos pelo

menos vinte e cinco, apesar-

das promessas do meu hospe-

deiro.

Acabado que foi o mais ama]

diçoado e reles banquete que

se podia fazer n'este mundo,

toda aquella multidão se dis-

persou não sei como, á exco-

pção do pequeno Suisso, que

se conservou ao pé de mim, e

do estalajadeiro que foi sentar-

se do outrolado. Fumavam am-

bos como dragões, e o Suisso

dizia-me de espaço: Meu se-

nhor, peço perdão d'esta gran-

de lwerdade; e em seguida,

uma baforada de tabaco qui-

me suffocava. O Cereja, do ou-

tro lado, pediu-me licença pa

ra me perguntar se eujá tinh .

tos ou setecentos manuaas de

todas as artes e todas as pro-

fissões, dos principios elemen-

tares d'esta ou d'aquella scien-

eia

N'esta serie de manuaes

encontram -se entre os de edu-

cação pratica os que, por exam-

plo, insinam a educar os bois,

os cavallos, os cachorros, etc.

Um amigo do orador, fal-

lecido ha pouco, eque era uma

verdadeiraillustração de zoola-

trin scientifica, publicou um

manual de educação dos por-

cos, livro que obteve algumas

edições.

Pois bem; consulte-se o ca-

talogo da encyclopedia Hocpli

e não se encontra um unico

manual de educação do bo-

mem; todavia, parece ao ora-

dor que, se é importante e util

a. educação dos porcos, dos

bois e dos cavallos, devia-o

tambem e com mais razão a_.›er-

feiçoar scientiñcamente e á. luz

da experiencia racional aedu-

cação da especie humana, que

éfundamentalmente descuriiilii.

Esse descuido na realisa-

ção pratica do problema de

educar se observa, principal-

mente, entre os latinos, porque

os povos anglo-saxões teem

feito n'estes ultimos annos pro-

gressos evidentes.

Um dos obstaculos, na Eu-

ropa, a essa realisação, está

no prejuizo de que ha gente

de mais e é preciso diminuir a

população de quando em vez,

com uma guerra ou uma epi-

demia-o que é um erro, pois

as estatisticas registram sem-

pre um augmento de natali-

dade, após as guerras como

após as epidemias.

Esse prejuizo não pôde

existir na America-do-sul, cu~

jo problema fundamental é

justamente o augmento da po-

pulação.

Mas a população não deve

contar-se só pelo numero e

sim pela qualidade. ~

O problema da educação,

portanto. tem aqui uma im-

portancia capital.

( Continua.)
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ENGUIÀS ASSAIDÍS Â PESCADOR

Recebemos pelo correio um apre-

ciavel esoripto, cujo auctor modes-

tamente se esconde sob o pseudo-

nimo de Dominó azul, mas d'onde

resultam as brilhantes qualidades

de estylo e saber, que o denunciam

como um dos mais iilustradus ohro

nistas das cousas e dos factos d'es-

te ninho seu paterno; e por isso

gostosamente lhe damos aqui logar,

agradecendo com muito reconheci.

mento tão sointilante oollaboração,

Aveiro, XV-XII_908.

Fran-vi-bar-ma.

Meu velho amigo:

Apesar da mascara com

que se disfarçou, logo depois da

vêr com tão boas maneiras sem

nunca ter viajado na Suissa.

O baixinho cuja ruína eu

premeditava, era tão pergunta-

dor como o outro. Perguntar¡-

se eu voltava do exercito do

Piemonte; e respondendo-lhe

eu que ia para lá, perguntou-

me se queria comprar cavallos;

que tinha duzentos para ven-

der e que os vendia. baratos.

Eu principiava a estar defuma-

do como um presunto; e, abor

recido com o tabaco e corn as

perguntds, propuz-lhe arriscar-

mos uma pistola ao gamão, em

quanto os nossos creados cain-

vam. Consentiu depois de mui-

tas cerimonias, pedindo-nr.:

perdão da grande liberdade.

Ganhei partida, desforra e

tudo n'um abrir e fechar de

olhos; porque elle perturbava-

.s.- e deixava-sé enfiar, que era

:ouvar a Deus. N'isto chegou

Brinon, ahi pelo tim da tercei-

ra partida, para me conduzir

estado alguma vez na sua tei'- a deitar. Fez o signal da cruz

ra, e pareceu admirado de me e não quiz attendcr a todos os

leitura do seu curioso artigo

sobre a especialidade da nossa

terra, as enguias assadas, o re-

conheci, pois como disse um

illustre escriptor frances: o es-

tilo é o homem, e por debaixo

do dominó claramente lubri-

guei a côr dos olhos, a finura

da pele e o cuidado dos cabel-

los inconfundíveis e denuncian-

tes da sua phisionomia bella e

sympathica, pois quando foi

tirar a vera-digita á Avenida

da Liberdade, para ser photo-

gravado e sabir nas columnas

d'este nosso jornal, o photo-

grapho Redondo, que é um ar-

tista consumado, exclamou:

«Que bella cabeça d'estudoil

e lhe coloriu depois de cór o

retrato, que expôz na vitrine

exterior.

Portanto, sei b im quem é

o articulista, e me dirijo afou-

tainente a elle, para lhe notar

não defeitos, mas sim alguns

reparos e faltas involuntarias,

que lhe escaparam de certo.

Dada esta. explicação prévia,

passâmos n annotar o seu cs-

cripto com alguns apontamen-

tos da nossa carteira. de ehro-

nista local, ainda que obscuro,

com que entretemos as horas

d'ocio:

Q

No anno da graça de t 864

deu-se uma scisão no partido

regenerador, e d'ella resultou

virem os grandes estadistas

Fontes Pereira de Mello e Ca-

zal Ribeiro, acompanhados de

Thomaz Ribeiro, o grande poe-

ta, e outros vultos da politica,

em propaganda ao norte, des-

cançando em Aveiro, e sendo

hospedes do prestigioso avoi-

rense, Manuel Firmino, que os

recebeu principescamente, co-

mo era do seu brioso caracter,

oferecendo-lhes dois almoços

explendidos em que tiguraram

os pratos especiaes d'esta re-

gião, entre os quaes as afama-

das «enguias assadas», que fo-

ram muito bem acceites por

aquelles illustres hospedes, que

foram tambem embarcados vi-

sitar o deposito de porcelanas

da «Real fabrica da Vist'ale-

gre› sendo alli muito bem rece-

bidos e festejados.

O grande Fontes, apesar

de militar em campo oposto,

nunca esqueccu a maneira bi-

zarra. como foi recebido p.›r

Manuel Firmino e seu ami-

gos.

C

0 nosso antigo redactor e

assaz conhecido polemista, sr.

José Eduardo d'Almeida Vi-

lhena, que era um gastronomo

de primeira grandeza, como

provou uma vez n'uma festa

de ramos, comendo só elle um

perú inteiro, era tambem um

enthusiasta ardente do piteu

das referidas enguias.

m

signaos que eu lhe fazia para '

se retirar: foi preciso levantar-

me e ir-lhe fazer a minha inti-

mação em particular. Princi-

piou por me fazer a minha ad-

moestação de eu me estar se-

vandijando com um monstro

d'aquelle feitio. Pei-di o meu

tempo a dizer-lhe que era um

grande negociante, que tinha

muito dinheiro e que não ioga_-

va mais que uma creauça: El-

le, negociante! exclamou Bri-

non; não se tie em tal, senhor

cavalheiro: diabos me levem.

se aquillo não é um bruxo -

Cala-te, velho tonto, disse-lhe

eu, que não é mais bruxo que

tu, e com isto digo bastante;

e para te convenceres vou-lhe

ganhar quatrocentas on qui-

iihentas pistolas antes de me

deitar. E, dizendo isto, pul-o

fora, com a prohibição de tor-

nar a entrar ou de nos vir in-

terronper.

(Continua).
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Em tel-no do dieta-l-

utam-Foi agora presa e deu já

entrada na cadeia de Anadia, a me-

nor Anna Rosa, rapariga de l7 an-

nos, natural de Cortegaça, accusada

de crime de envenenamento em 3

pessoas de familia. 0 veneno era

ministrado as refeições, em que a

Anna recusava tomar parte, alie-

gando mal-estar. Dos envenenados,

já morreram dois, e um pobre ve

lho, de nome Manuel da Silva, esta

gravemente doente.

.a O rio Certima trasbordou.

innundando os campos e vinhas

marginaes.

a' Em Castellões, d'Azemeis, os

gatunos arrombaram as grades do

uma friesta e entraram n'uma loja

do sr. Antonio Correa, do Areal.

roubando-lhe uma lata que tinha

escondida n'uma salgadeira, dentro

da qual estavam algumas dezenas

de mil reis em ouro e prata.

0 azeite.-O azeite na Bair-

rada corre, no lagar, ao preço de

1,5800 reis o decalitro.

Ha por alii rasoavel quantidade

de azeitona, em cuja apanhia se

empregam agora muitos braços.

Pestana-Fechou completa-

mente a safra das pescas em quasi

todas as costas do .litoral, pois até

em Espinho, onde havia ainda quem

mantivesse a postos os apparelhos

e a gente do mar, armazenaram

já aquelles iicenceando esta.

' Despacho.-Foi nomeado,

procedendo concurso, para o logar

de professor da «Escolamormah do

sexo masculino do Porto, o sr. Hen-

rique Sant'Anna, que exercia aqui,

com zelo e competencia, o de pro-

fessor da «Escola-districtaln, de que

foi ja tambem digno director. Feli-

citamoio.

Cor-veios e telegra-

phos.-Foi permittido ao sr. An-

tonio Maria Duarte, zeloso empre-

gado teiegrapho-postal em Aveiro,

fazer exame para promoção a oiii-

cial do quadro dos correios e tele.

graphos, exame que deve realisar-

se de 26 a 30 do corrente.

«Monte-pio -aveiren-

sem-Conforme a letra do esta-

tuto, realisou-se ha dias a eleição

dos corpos gerentes d'esta benefi-

cente instituição, que ilcaram assim

compostos:

Asaemblc'a geral- Dr. Jayme

Duarte Silva, presidente; Firmino

de Vilhena d'Aimeida Maia, l.° se-

cretario; Antonio Maria dos Santos

Freire, 2.° secretario.

Conselho Focal-João José 'l'rin-

dade, presidente; Fernando Homem

Christo, Thomaz Vicente Ferreira,

Alberto João Rosa e Antonio Ferrei-

ra da Encarnação, vogaes; e José

do Nascimento Ferreira Leitão, Ben-

to Bernardo, Ernesto Antonio de

Freitas, José Maria Sarabando e

Leovegildo Mathias de Mello, sup-

plentes.

Direcção-Alexandre José Cor-

rêa, presidente; Francisco Antonio

Meirelles, vice-presidente; José Ro-

balloibisboa Junior, l.° secretario;

Luiz Antonio da Fonseca e Silva,

2.° secretario; José Almeida dos

Reis, thesoureiro; Maxnno Henriques

d'Oilveira, João Gomes Barabuado,

Francisco Casimiro da Silva, Vale-

riano Simões de Lemos, Firmino

Fernandes e Antonio Ferreira, vo-

vincla, que é o tenente-coronel Ro-

çadas, o heroe do cnamato, obri-

gou-a a salvar, mandando montar

quatro peças de artilharia na praia,

pari convencer os vieitantes.

Não foi preciso mais nada. Os

chinezes trataram logo de cumprir

os deveres de cortezia impostos pe-

lo c "ligo internacional marítimo.

Recenseamento ele¡-

toral.-Finda no dia 5 de janei-

ro proximo o praso para a entrega

dos documentos relativos a revisão

do recenseamento politico d'este

anne. .

Os documentos, que teem de

ser apresentados na secretaria da

camara, para a inscripção, nos ler-

mos e para os elTeiios dos u.” 2.°,

3.” e 7.' do artigo 2l.° da lei elei-

toral de 8 de agosto de 1901, são:

fazer d'ella uma esposa ideal. En-

trou no seu l7.° anno de edade.

E' muito possivel que o rei Ma-

nuel, em occasião opportuna, faça

uma demorada visita a Berlim›.

Cheia-_Em consequencia das

ultimas chuvas, augmentou consi-

deravelmente o volume das aguas

na ria, com a añluencia abundante

tambem dos rios que a ella veem.

Veremos se a barra agora melhora.

Bõdo aos pobree.-_

Conforme o costume dos annos an-

teriores, a direcção do Recreio-ar-

tistico, para commemorar o Natal

do Hedemptor, promove uma subs-

cripção para um bôdo aos pobres

mais necessitados, a distribuir no

dia 25 do Corrente, appeilando pa-

ra as almas bem formadas e para

os corações generosas. E' uma acção

nobilissima,que não carece de en-

comios.

g' N'esse mesmo dia a presti-

mosa sociedade inaugura uma nova

bandeira social, que esta sendo con-

feccionada n'um atelier de modista

d'esta cidade, sob o desenho do

distincto err-professor, sr. João Ro-

mão, assistindo à inauguração a

banda dos Bombeiros-voluntarioa,

que depois tocara à distribuição do

bôdo.

A' noite, no theatro Aveirense,

onde está estabelecida a sua sede,

haverá recita por um grupo drama-

tico de socios, levando a scena a

engraçada comedia em um acto,

Um marido em calças pardos, se-

guida d'uma soiróe dançante para

todos os socios e suas familias.

Como se ve o Recreio estara em

festa todo o dia e noite, o que de-

monstra bem o sou estado flores-

cente.

IlufPBQÍO--O capitão do

patacho inglez (May Flower¡ parti-

cipou ao capitão do porto de Lei-

xões que no dia 15 do corrente, a

umas “20 milhas ao 0. S. O. da bar-

ra do Porto, passou por entre fra-

gmentos d'um navio pequeno, que

julga ter alli naufragado.

E' de presumir que os referidos

fragmentos sejam restos do hiate

«Viajante›, da praça do Porto, que,

procedente do Algarve, com carre-

gamento de llgo e mobília, deman-

dou a nossa barra nos dias 6 e 8,

sem que tivesse maré favoravel pa-

ra entrar. '

Como, porém, na noite de 8 pa-

ra 9 se levantasse forte ventania de

sudoeste, o :Viajante: fez se ao lar-

go, bem como uma chalupa com

carvão que alli andava tambem pa-

ra entrar, entrando esta no dia se-

guinte, arribada, a Leixões, não tor-

nando o hiato a apparecer, nem

qualquer pessoa da ?na tripulação.

O ligo vinha no seguro e desti-

nava-se: 7:600 arrobas, no valor de

6:0005000 reis, ao sr. José Maria

da Silva Bucho, e 1:400 ditas, no

valor de 1:0796600 reis, ao sr.

Elias Gamellas, commerciantes d'es-

ta praça, e a mobília. no valor su-

perior a izooosooo :rc-is, pertencia

ao sr. capitão Cabrita, de infanteria

24, que, sendo assim, tudo perdeu

por nada ter no seguro.

Declaração-_Pedem-nos

a publicação da seguinte:

 

  

       

    

   

  

  

    

   

  

  

  

   

  

    

   

  

   

   

   

   

   

  

  

     

   

  

   

    

   

cias sobre a arte da educação

dos filhos. E' assumpto do

maior interesse e porisso fa-

zemos a seguinte transcripçâo:

«Fuller sobre a. arte de educar

os nossos filhos-começou o conte

rente -apreaenta para mim, n'esta

occasiâo, uma es ecial dii'ñeulllade,

dependente do goto de que devo

tratar de um assumpto que tem

todos os dias, em nossa vida quo-

tidiana, uma applieação ou uma

manifestação mais ou menos me

thodíca, ao passo que, no pouco

tempo de que sou seu hospeda, não

posso conhecer nem ao menos a or-

ganisação do systems. educativo do

   

  

  

  

  

  

  
   

  

          

    

  

           

   

  

    

    

   

 

      

  

  

   

    

  

   

  

  

             

   

   

   

    

   

  

    

  

                               

    

  

tos ou setecentos manuaes de

todas as artes e todas os pro

fissões, dos principios elemen-

tares d'esta ou d'aquella scien-

cia

N'esta serie de manuaes

encontramse entre os de edu-

cação pratica. os que, por exem-

plo, insinam a educar os bois,

os cuvallos, os cachorros, etc.

Um amigo do orador, fal-

lecido ha. pouco, e que era uma

verdadeiraillustração de zoola-

trio scientiñca, publicou um

_ manual de educação dos por-
Beu pnzz D

. _ cias livro t ue obteve al tunas

Sem conhecer e intensxda _.díàmeg 1 g

320%;::SÉMÉÉGÊÃÉÊJLaoÉ _ Pois bem; omisulte-se ea:

bel_ se O que vas dizer sobre a¡ tainpn da encyclopedia Hiepli

d ,_ d ã ie nnz) se encontra um unico

20:23?? aqaus¡ ÍSÊÊZZÊãOD BC: matinal 4ele_eilncuc'io do ho-

portanto, as suas afíirmações_ (iwm' &GMM/If“: para? ao ora-í

sejam inuteis ou inoportunas,Z daiane??? L' importante e Lj“

ou se essas observações não te. Í 35:31:: “É,

nham "zelo de 5,01' n'este mew tambem e com mais razñou m:-

pelfn hab““ d”"“ib o que feiçonr scientitícanmnte e á lllá

farm ?0m que as 811,“ inda' da experiencia racional celu-

vtaa “sem expandidas em cação du especie humana, qm

vao' véfnndamentalmente (loucura-.ln.

sumpzrsoãltmdludo'ã ”É“ as' Esse descutdo nat realisa-

iimstzrzi: nas.. d: .
destinoz-coda um de nós po--le n.9,“ w (Mui Wi' p“nupa _iu-y

de acreditar de boa fé ter feito; mam' um“: ”TMÊM” 'mir-1“““

o possivel para bem educar, e ?8- puyoa ”mam“, [Nm Í'

isto porque não ha pac ou “mmspm-

mãe ue todos os dias não 'r _ ' _ a

procui'le proporcionar aos seus m mb): :31:0::ij-;31:03:13à::

filhos tudo que contribuaparal mi ”Emma, _u_ “uai ?la 3 em;

a sua educação, e, portanto.Í 'i ' ' q g¡ ' *'

pode parecer uma_ euperñuida~

tic mais e é preciso diminuir a

de insistir n'esses assumptos,

ipopulação de quando em vez,â i

_ com uma guerra ou uma epi-
a que o orador, acima se re- -

feriu.

idemia--o que é um erro, pOlS 'g

C 6 t _ as estatisticas registram eem- i'

do auâlàoí'í:oãeféanadzoíããã:3 pre um auginento de natali- a_ '_

em t p t1 fó “leds, após as guerras Comog: É:
assump o por a rmn a

. . _ japós as epidemias.

conuexo com a Vida quotidie- : Em“, prejuno não pódd

;mi Para eípenger 'delas que'existir na. America-do-sul, ou
ormou pe a o servaçao pra- fundamental (J
. . , jo problema i.

t¡ A - l'
ea da "da em conforfmdam Justamente o augmento da po- ç

com os seus conhecimentos .

scientific pumçâo' 'os. .. a

Terminada'essa especie de, MM a pepnlaçau não dave sl " '

O f F ' l igoumrgü *Ó P510 numero 6.::exorio, o pro essor err¡ a - Em¡ :mim quaüdade.
a l

_. '

lude ao mm?? que se @na esei 0 problema Lia educação, . '

escreve nos 'Vm'imslP'ÉW' portanto, tem aqui uma i2::-

como na conversação diaria-7 A . l i, .' . '
pertença» capital.

sobre a arte de educar.

Apczar, porem, de tantas' -

phrases e ideias theoricas ex-;Í tSHCHL

pendidas sobre o assumpto,

facto é que, nos paizes por ei r

[e “suadfz'si na Europa com” Recebemrm pelo correio um nprc-:L

na America, O problema. está ciavel escripto, cujo twitter modas-À,

ainda em «estado platonxco», tamento* se esconde sob o psoudo- "

sem realisaçâo pratica_ nimo do Dig-min.) uma', sims d'onde

Oi pro rios livros não da_ resultam as brilhantes qualidades __

p' ' de eetylo e saber, quo o denunciam'

ram um?“ á questao o cuida' como um dos mais illustrados chro-

dO que ella. requer. mistas das cousas e «los (atira il'es-

Para mostrar o pouco (mi- te ninho seu ¡micro/i; e por isso

leitura do seu curioso

sobre a especialidade dan

terra, as enguias assadas, ou;

conheci, pois como dia“ Í'

illustre escriptor frances: o. AI"

tilo é o homem, e por debai l_

do dominó claramente lo*

guei a côr dos olhos, a fin 7,

da pele e o cuidado dulce":

los inconfundíveis e dennn ' "

tes da sua phisionomia bella' l_

sympathica, pois quando i"

tirar a vera-digita á Avon¡

da Liberdade, para ser photo:-

gravado e sahir nas column' =

d'eate nosso jornal, o photo-

\grapho Redondo, que é um ar-'

'tistn consumado, exclamou_

«Que bella cabeça i'licíitudm '

e lhe OJlUiiil depois «le córd

retrato, que expôr. na vitrine

exterior. «

Portanto, sei l) ',ll] quemé

o articulista, e inc dirijo ateu-r

_temente a elle, para lhe notar.

não (leilitos, mas aim algun¡

reparos e faltas involuntariss,

que lhe escaparam de certo.,

Dada este explicação prev¡

passamos n annotur o seu

cripto com alguns apontam › _'

tos da nossa. carteira de i,

«2.°--Documentos apresentados

pelos interessados provando que,

pelo lançamento immediatamente

anterior ellectuado em qualquer

concelho ou bairro, foram collecte-

dos em alguma das contribuições

designadas no numero antecedente

ou que uo aunu immediatamente

anterior foram tributados em im-

posto mineiro ou de rendimentm.

¡BJ-Declaração de transferen-

cia de domicilio em conformidade

do disposto nos §§ l.° e 2.” do ar-

tigo th.

(”H-Requerimento dos interes-

sados pedindo a propria inscripção

no recenseamento pelo fundamento

de saber ler e escrever, quando se-

jam por eiics escriptos e assignados

na presença do notario publico que

assim o certifique e reconheça a le-

tra e a arsignalura, ou na presença

do parocho, que assim o atteste

sob juramento, sendo a identidade

do requerente corroborada por at-

testado jurado do regedor da paro-

chias.
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Quando se não observem estas

formalidades, não poderão ser de-

feridas taes petições.

Entregas dos ramos.

_Estamos avchegar ã época mais

festiva d'AVeiro, e porisso já ante-

hontein tiveram logar nas duas egre-

jas parochiaes as reuniões preparato-

rias para as listas provisorias dos

mordomos do Santissimo Sacramen-

to, que bão-de receber os ramos e

servir no futuro auno de 1909.

Camara municipal.-

Não se tendo realisado na quarta-

feira ultima, por [alta de vereado-

res, a sessão ordinaria d'esse dia,

reunirá hoje, extraordinariamente, a

camara municipal, tomando as deli-

berações de que no proximo n.“ da-

remos conta.

A¡ contribuições-ria

em tempo uotic amos que o minis

tro da fazenda esta resolvido a não

prorogar o praso do pagamento das

contribuições de renda de casa, in-

dustrial e outras que se vencem em

janeiro.

Agora accrescenla-se que os pro-

cessos das rxecuções iiscaes estão

correndo com eguaidade para todos,

por forma que nenhum contribuinte

se possa eximir a cumprir os seus

deveres para com o Estado.

Casamento de el-rei.

-Um despacho de Berlim para o

New-York Herald diz: «Corre a in-
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«O abaixo assignado, faz publico,

por este meio, que em vista do

'teressante noticia de que progridem

as negociações entre as cortes de

  
espectaculo em beneficio do sr. José

Antunes Machado se não realisar no

gaes.

____.____

dado com que tem sido enca-

rados pelos escriptores os pro-

,gostosamcnte lhe damoa aqui logar.;

iagradccendo com muito ”Collin-,aii  

 

bl d d _ b lmento tão suintilente collaboraçdog

emas a e ucaçao, o serve: Avenoyxv_mr M08_ r-

o orador que ha editores quei Em“,,bbmunm

tem publicado enormes colle-l

cções de manuaes praticou. i Mm velho amigo: :

Na Italia. é famosa u serie Apesar da mascara coi

Hoepli, comprehendo seiscen- i que se disfarçou, logo depois c'

Lisboa e de Potsdam n'um verda-

deiro assumpio de familia.

0 rei Manuel !em no seu curto

reinadoconquistadoexcellentes sym-

pathiar; a princcza Victoria Luiza,

unica lllha dos imperadores, e o

idolo dos paes,que teem procurado

  

   

   

  

   

   

   

 

  

   

  
   

    

  

     

dia 20, como o beneiiciado tinha

combinado com o signalario, não

pode comprometiense para o dia

27 do corrente, por ter outros com-

promissos.

Aveiro, 18 de dezembro de

1909.-.1. Paulo (actor).

A All'lll DE EDUCAR 08 FILHOS

I

O eminente medico e pro-

fessor italiano Ferri, realisou

o mez passado, no Rio de Ja-

neiro, uma serie de conferen-
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um pouco surprehendído por
i

achar a casa de jantar cheia

de figuras extraordinaries. O

dono da csa, depois de me

ter apresentado, assegurou-me

que só desoito ou vinte d'a-

com ocampanarie em cima.Per-

guntei ao estelajadeiro quem

elle era. E' um negociante de

Basilea, disse-me, que vêm

aqui vender cavalloa: mas

creio que não ha de vender

sentir alguns remorsos pelo 1 vêr com tão bons maneiras sem

dinheiro que havia de gaiillari nunca ter viajado na Suissa.

áquelle pobre pateta. Perdeu; O baixinho cuja ruína eu

a partida; serviu-se a ceia pi'ernciliiava, ezrn ião pergunta-

sentei-me á mesa ao lado d'el- Flor como o outro. i*~.:rgnnton~

,eignaos que eu lhe fazia para

se retirar: foi preciso levantar-

me e ir-lhe fazer rt minha inti-

mação em particular. Princi-

pion por me fazer a minha ad-

  

GRAMMONT ' _ le. Era uma mesa de refeitorin, , Ba“: voltava (ln ::xi-mito do i inoculação de eu me estar se-

quellea senhores é que teriam muitos pelo modo como se ara á qual nos sentavamoe pelo] Piemonte:: e l'eñpt-illiitiiIiU-llw'Valiilijalldu com um monstro i
'Versão de Joe¡ Beirão a honra de ceiar commigo_ Ap- ranja; porque não faz senão menos vinte e cinco, apesar-eu que ia _para lá, pormiiiton- diaquelle feitio. Pci li o meu

III ~ proxtmel-me de uma meza on- jogam- E joga. forte? per- das promessas do meu hospe- me se quu'izi comprar cai/ellos; tempo a. dizer-lhe que era um
Sua educação e suas aven-

turas antes da sua chegada a

este cerco. r

de se jogava, e estive qussi a

rebentar com riso. Estava com

a esperança de encontrar boa

companhia e jogo forte; e eram

dois allemâes que estavam a

jogar o gamâo. Cavallos de

churrião nunca tinham jogado

como elles; mas a. sua cara so-

bretudo excedie tudo quanto

possa devaneiar a imaginação.

Aquelle ao pé de quem eu

estava era baixo, acaçapado,

rechonchudo e redondo como

uma bola. Tinha um cabeção

em pregas á roda do pescoço

e um chapéu bicudo de uma

vara de altura. Não, não nin-

guntei. -- Agora não, disse~

me elle; nquillo é para se en-

treterem em quanto não vem

a. Ceia; mas,_quando é possivel

apanhalvo em particular, en-

tão o jogo é outro. _E elle

tem dinheiro? Perguntei. -

Se tem! diese o perñdo Cereja,

prouvera a Deus que o senhor

lhe ganhasse mil pistolas e que

eu fosse seu parceiro! não esta-

ríamos muito tempo á espera

d'ellas.

Não foi preciso mais nada

para eu meditar a ruína do

tal chupou bicudo. Tomei a

ç collocnr-me ao lado d'elle pa.-

nheiro palpitar no momento guem que, de uma certa dís- ra o estudar melhor: não fazia

em que elle pronunciou as pa- tancia, o não tivesse tomado cousa com geito,- tolices sobre

lavraa cartas e dados. Fiquei pelo zimborio de alguma egre-,toliceia Eu até começava já a

deiro. tque tinha i'l'i'ã'Jlll'i-l peru. ven-

Acabado que foi o mais amal der e que os vendia. baratos.

diçoado e reles banquete que Eu principiava s estar defuma-

se podia fazer n'eete mundo, do como um presunto; e, abor

toda. aquella multidão se dis- recido com o tabaco e com as

person não sei homo, á. exco- perguntas, propuz-lhe arriscar-

pçâo do pequeno Suisse, que mos uma pistola ao gamão, ein

se conservou ao pé de mim, e quanto os nossos creados Cein-

do estalajadeiro que foi sentar- vam. Consentiu depois de mui -

se do outrolado.Fumavam am- tas cerimonias, pedindo-mz;

bos como dragões, e o Suisse perdão da grande liberdade.

dizia-me de espaço: Meu se- Ganhei partida, desforra e

nhor, peço perdão (Testa gran- tudo n'um abrir e fechar de

de twerdade; e em seguida, olhos; porque elle perturbavw

uma baforada de tabaco que su e deixava-se entiar, que era

mo suffocava. 0 Cereja, do ou- Louvar a Deus. N'isto chegou

tro lado, pediu-me licença pa Brínon, ahi pelo lim da tercei-

ra. me perguntar se eujá tinha rs partida, para me conduzir

estado alguma vez na sua ter- a deitar. Fez o signal da cruz

ra, e pareceu admirado de me e não quiz atteuder a todos os

grande negociante, que tiuh¡

muito dinheiro e que não jogos

va mais que uma creauça: El-v'

Ie, negociante! exclamou Bri-v'

non; não ee tie em tal, senhor_

cavalheiro: diabos me levem.

se aquillo não é um bruxo -_

Cala-te, velho tonto, disse-lho?-

eu, que não é mais bruxo que,

tu, e com isto digo bastante¡í

e para te convenceres vou-lhe , _

ganhar quatrocentos ou qui: '

nhentas pistolas antes de _

deitar. E, dizendo isto, pal-o

fora, com a prohibição de tor- '

nar a entrar ou de nos vir in- 'í'

terronper.

  Tinha-me tornado insolen-

te, desde que me havia apos-

lado do dinheiro; e querendo

principiar a eubtrahir-me ao

dominio do meu tio, observei-

lhe: -'-Sabe, sr. Brinco, que

eu não gosto que um tolo se

faça pensador? Vá ceiar, se

lhe epran, e dê as ordens pre-

cisas para os cavallos da poa-

ta estarem promptos antes de

alvorecer.

Eu tinha sentido o meu di-

 
(Continua).
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29 do mes pasado, foi apresentada

uma só lists, na qual Egurou um

grupo de osvallwiros da maior

probidade.

Poucas vez-s aqui tem sido

apresentada lista que tantas ¡yin-

pathias mereça como a de agora,

sendo dignos dos maiores elogios -

os cavalheiros que trataram da sua

elaboração.

A nova junta fica assim com-

posta:

Effactivos-José Rclrigues Par-

ulinha, João Rodrigues Teixeira,

Antonio Dies de Pinho e Manuel

da Mais.

Substitutos-_Manuel José da

Silva, Ventura Nunes da Silva,

José Ramos da Silva e Antonio da

Silva Ventura.

Ficaram representados todos os

' logares da fi'cgnezia_ srndo pena

não ter sido proposto n sr. Manuel

Gonçalves Nunes, de Cacis, pois 6

sem contestação um dos homensque

tem presta-.lo mais serviços nu nos-

sa. junta 'le p rochia.

3( () nosso bom amigo, sr. Jota

quim Nunes da Silva, do Cacio,

.inda construindo um ¡tiaguitico

predio na rua do Espírito-santo,

.um frente ao correio, para. mudan-

ça da escola do sexo masculino, que

actualmente está. installada na rua

do Pedregul.

A nova casa, que é construida

propositadamente para nquellefim,

fica em magnificns condições.

as' Coustando ao ex-encarrega-

do do nosso speadeiro que pelo

actual chefe do mesmo tinham sido

dadas informações menos verdadei-

ras sobre o seu desempenho de

serviço, foi pelo mesmo ex-enoar-

regado apresendo o seguinte cer-

teñcado:

«João Emygdio Rodrigues da

Considerando que leve o diabo

tristezas e venha a Maria para ea-

sa, pcÉs já. o dizia \Vsldeckua sua

phrase concisa c luminosa;

C msidcrandu qua a falta de

agua implica necessariam~nte a

obrigação solidarc'a e indivt'sa de

attenuar a crise duriense, pelo con-

sumo d'slgumas gotta! do bom ne-

ctsr;

Consideran'lo que pilhamus ho-

je presas, não só a Minerva, que

foi para a apanha. da uzeitonapua»

tambem a Sebenta, que foi rece-

ber none instrucções de Seu Sera-

phico Pac;

Considerando que os nossos afa

digados trabalhos de quarta-feira

sómente principisrão na quinta, e

que por dois dias mio não se ouvi

rá na Alta o grito melancolico d-

Estudo;

Nós, os injectores da sciencit.

scbacea, reunidos em assembleia

geral deliberamoe:

_Convidar a academia-qu

não esteja convidada-a parar m:

arco de S. Sebastião, para passa-r n

noite ein alegre convivio no Largo

da Feira, ainauhñ 8 de dezembro

do anno da G. N. S. J. C. de 1903

compridas as seguintes disposições:

(Sorteio

Reunir-se-hão, os mais digno.-

filhos de MinerVa, no dito arco tl¡

S. Sebastião ás nove horas da noi

te do supra citado dia, acompanha

dos de seus instrumentos ou dores

pectívo candieiro de estudo que sc

accenderá, quando muito bem fô

do agrado da pallida e merencoria

lua, escurecer o seu rosto pudibun-

do.

Posto isto, alinhados pelas suas

alturas, abrindo o cortejo o muito

celebre, applaudido, funambulesco

e molphistophelis «Grupo diabolioo-

    

 

   

  

   

   

   

   

   

  

   

  

   

   

     

   

 

   

  

  

  

   

   

  

nha de milho, (por kilo) 60; carne

de vsccs, 240; carne de porco:

toucinho, 360; lombo, 360; carne

magra, 320; chouriço, 600; batata_

(.15 kilos), 340; ovos. duzia, 220;

azeite, litro, 280; vinho, 50.

ao' No da Feira.-Milho branca.

20 litros, 860 reis; dito amarello,

840; trigo, 16100; feijão branco,

1:54:00; centeio, 800; Batata, 450;

cevada 850', aveia, 900; ovos, du

zia, 180.

No de Oliveira da Azemeis.-

Milho branco, 20 litros, 860, dito

amarello 820; trigo, 15140; centeio,

720; feijão branco, 15100; dito

amarello, 16000; dito fradinbo,

590; arroz da terra, 15 litros,

115560 reis.

O Fabricil e o-

Histogenol Idalina

  

   

   

   

   

   

  

  

   

 

   

  

 

   

  

   

  

  

   

  

    

   

    

   

 

  

  

   

 

  
   

  

  

  

  

   

 

   
   

       

  

    

           

    

   

                   

   

   

     

   

  

    

  

X Victima d'uma tubercu-

lose e ao cabo de muito me-

zes de scffrimento, falleceu

aqui tomheni,hontem,o sr. Car

los Fernandes Mathias, hnbil

serralhsiro e antigo bombeirq

voluntario, um bom rapaz, qu:

fora forte e d'uma bella orga-

nisação phisica, mas a quem

uma constipação mal cuidada

terminou cêdo os dias da vida.

Era casado e deixa filhos

pequeninos. Paz á. sua alma

”Tambem em Esgucira

falleceu houtem a. mãe do sr.

capitão Jorge Agnello Vianna

Pedreira, de infanteria 24.

Era uma senhora respeita

vel pela edadc o pelas excel

lentes qualidades do seu espi

rito.

x Em Sôza falleceu tam

bem a. sr.“ D. Mathilde da Con-

ceição Nogueira Callado, an-

tigo professora primaria en¡

Vagos. _

X Tambem em Ilhavo mor-

reu ha dias a sr.a Felicidade

Baptista d'Oliveira, proprieta-

ria, viuva do capitão de ma-

rinha marcante, sr. João de

Olivaira Quininda.

Era ainda nova e deixa

cinco filhos.

A todos os doridos a ex-

pressão do nosso pezar.

-Wm

0"l]ampeão,. lillerariohsnenlilico

Como a toleima humana é con-

tagioso, o procedimento d'aqueíl»

cavalheiro loiimmediatamente emi-

tado. O miilionaric americano Max

Fluschminn foi passar a lua de me¡

ao polo norte, elre os golos e os

ursos brancos, e o conde Lodain e

sua mulher lizeram a sua digressão

de nupcias atravessando o i'liibet. . .

Esta viagem foi do tal raça, que o

enamorado e amalucado par deu ao

diabo a cardada. .

O mais engenhoso de todos es-

tes lunaticos é o cidadão Schasle-

bied, de Berlim. Este cavalheiro,

pouco depors de haver casado, par-

tiu com a sua linda consorte para

uma viagem de nupcias que levará

tres annos. . . Sara que estatal Du

rante tres annos, corre aqui. salta

acolá, deve ser um passatempo di-

vertidissimo. Provavelmente os li

lhos nascerão pelos comboyos ou

pelos quartos dos hoteis. . .

Elle sempre ha cada maduro

por esse mundo de Christol

Um gato andarilho.-

liaverâ um mez pouco mais ou me-

nos que uma familia reSidcnte em

New-castle (Inglaterra) deu a nus,

parentes moradores em Tooting um

magnillco gato. O felino. não se

dando bem com os ares d'esta lo-

calidade ou sentindo uma grande

saudade pelos seus antigos donos,

deliberou safar-se. E eil-o ahi vae. .

0 gato acaba de chegar a New cas-

tle, tendo leito um percurso de 450

kilometres, que é a distancia que

separa as duas localidadesl

Todos sabem que o gato tem

sete folegos. O que talvez, se igno-

rasse é que, com respeito a rijeza

de pernas, é o que se vê. 0 que é

curioso é que o bichanc chegou a

são e salvo. Pois 450 kdometros é

uma caminhada valente.

o sobrinho, Fernando de

a, mimoso poeta dos

urios-d'alma, escriptor

V : e de grande folego, dra.-

- -vi e muito dado a estu-

. Í ' piscimlogicos, gostava im-

'_ * ...v d'esse manjar, prepa-

_i 'tloelle mesmo as caldeira-

e as competentes enguias

_› , , quando estacionava

" .costa de S. Jacintho, onde

i fallecido e glorioso pao ini-

"'u o novo serviço de pesca

ç. arrasto, que tão prospera tor-

'm I agora aquella estancia, co-

¡no provam as estatisticas, cal-

ando-se alli o valor da pes-

;l em perto de 100 contos de

' " ' annuaes.

'gl-(Cantina)

i

Dominó-azul

' '
De olm to d' mcon-

› Informaçao estrangeira
p cn u

demnado á morte.-

O que é e para que

ãolrve o sêllo VITB-

O Febricil é um prodígioso me-

dicamento! Durante 8 annos, em

Africa, tomei com certeza mais de

uma. carrada de quinino, e foi por

isso que tive de voltar á. metropo

le n'um estado de completa prestra-

ção. Aqui os accessoe de febre coo-

tinu-iram e tambem continuaram a

fazer-me engulir as dóses do gran-

de envenenador. Era tão completo

o meu desanimo que li o annuncio

do Febrioít uma centena de vezes

antes de resolver-me a ensaisl-o.

l' que receiava que fosse o quini-

no com nome supposto-por causa

da policial Seria caso para dizer-se

que o patife, depois de velho, prin-

cipiava a sentir vergonha de seus

  

r Oil-:tamento do r-lleu-

! ' ¡tlsmo pelo... automo-

A|UI.-Em um dos ultimos dias,

'n'um das ruas de Nova-York, pas-

sava, rapido como o vento, um au-

tomovel. A policia de serviço tratou

de indagar quem era o apressado

tomobilista e facilmente o' soube.

.:. a'st o carro chegou ao termo da

,sua carreira vertiginosa, um guarda

:disse simplesmente ao chaujeur:

'. -Queira acompanhar-me.

_ E, subindo para o carro, man-

dou seguir para o respectivo com-

:nisssriadm Pouco depois o chauf-

i “ era chamado ao gabinete do

. ¡Wmissarioz

o ' -Gomo se chamar. . .

'- -llarskelh

    

r _A sua prunssàop. . _ _ orpheonico» sob a direcção do Costa, prior da freguezis de S. Ju-

. _Rheumaüm' . . :ÔÓêâltIÔÃÓT'3êÊÓ': à crimes. _ ' - grande maestro Xiquinho e presi- liãc de Cacio, concelho de Aveiro,

_o qua.“ Pergumo_¡ha qua¡ Ó Ó Um dia, nlim arranco de de' dencia do Zé dos Fadistas, se ca diocese de Coimbra: certiñco que

“SP0”, mande¡ bu““ um frasco minhará sonegadamente Arcos do Manuel Pinto Ferreira, que residiu
i . sua proñssão_ O Na oonvalescenç¡ O

'i -Pois é essa mesma, senhor; §§§§§§§§§§§§§§§§

'umathico, sou um rhenmatico _

ç nssionsl não tenho outra occu-

ã“... ,

sob 05 GYDrcstes

-Nãp percebo- alleceu em Lisboa, confor-

\ _Pois e facil de perceber. Ha tada com todos os sacra_

;noites annos que soti'ro de rheuma- mentos da egreja, a Br., D.

,._.. lenho tomado tudo quanto a _ _

iüsdidins inventa e não sinto aiiivio Maris Amalia Barbosa Falcão

,ineahum Aconselharam-me ha tem- Sotto.maior de Bourbon Pe-

reira Brandão, presada espo-*iios a que andasse de automovel,

I mas em grande velocidade. lt tenho .a do nos” animado patrick,

e amigo, sr. dr. Antonio de Sá
”tirado optimos resultados. Estou im-

Barreto Pereira Brandão, di-
nepsamente melhor.

, ,,Harskell foi posto em liberdade _

sob ñanÇa- gno delegado do procurador

Ora ahi teem os gottosos uma ,egio de Lourinhã'

A inditosa senhora, ainda

na ñór da vida, gentillissima,

«. . facil de usar. Entre nós

atuais seus ques, é certol Póde

e d'uma aprimorada educação

adquirida no «Collegio de San-

bem curar-se o rhecmstismo,

;nú ir se para o hospital, em ma-

ta Joanna», e tão cheia das

prendas mais apreciaveis, era

.Ver, com a cabeça n'um bolcl

- A¡ grandes fortunas.

filho do sr. Francisco Barbosa

Sotto-maior, da illust_rc casa da

A velhice é uma quasi mor-

te, assim como o crepusculo

vespertino é uma quasi noite.

Como os montes d'aquells

edade são mui altos, e o sol da

vida declina para o occaso,

que muito que as sombras d'el-

Ia ejam maiores! Da vida toda,

as fezes são as causadas respi-

rações de um velho achacoso;

e quem chegou ás fezes certo

que toca no fundo. Que outra

coisa é vêr um velho enfermo,

encurvado, e tremulo, senão

vêr um composto de vida e de

morte? Por isso um poeta,

vendo a um d'estes forcejsndo

por andar com o seu bordão

disse:

e tomei logo a primeira dóse, até

sem ler as iustrncções. Quando,

uma hora depois, senti ameaças de

febre, encolhi os hombres e excla

mei completamente desanimado-

«Não é com cssasl Isto agora só se

cura com banhos de terra fria no

cemiteriol» No dia seguinte, se

gunds. dóse. Póde alguem calcular

a minha alegria quando reconheci-

ao deitarme, que ,passara 24 horas

sem febre, pela primeira vez nos

ultimos 9 annos? Nunca mais tive

febre, mas á. cautella tomei ainda

as 2 ultimas dóses dc frasco, e se

não continuei foi porque V. me

garantiu que era inutil. Gato es-

caldado de agua fria tem medo!

Se o depoimento de um conde-

mnado á. morte póde ter utilida-

de na divuigaçâo do Febrictl, use

d'elle á vontade, que ha muito

quem possa approveitar este con-

selho: Nada de quininol A minha

gratidão é tanta que da boa von-

tade lhe mandaria retratos, mas

não os tenho Antes só valeria a,

Jardim ari-tha' para o Largo do~

Feira. '

No coice do prestito encorpo-

rar-se-hão, a pedido, algumas afa

madas tunas que nos mimosesrão

as trompas d'Eustschio com sua-

vissimos accordes melodicos.

Chegados que sejam alçar-seita

'a perna e nas curvas endemoninha-

das das valsas-alpokadas e das

polkas svalsadas mostraremomos

uns idolatras afervorados da volu

ptuoss e casta Terpsychore isto é,

balsa tudo, minha gente.

Mas como tambem nem só da

pandega vive o homem, s agua é

um dos elementos, lançaremo-nos

em busca da fortuito causa que

n'este momento nos acerba os ven.

tres solfregos as guellas seccas, e

as sujas ventas, e iremos, pois.

pressurosos demandar a ruptura

fatal por onde se esvae o precioso

O' Agd dois.

E em tudo isto não oblitcrar o

principio fundamental das socieda-

des humanas-ordsme lei; senão...

n'esta freguesia de Cacio desde iu- '

nho de 1900 até ao mez de julho

de 1908, na qualidade de encarre-

gado do apeadeiro de Cacia, del-

empenhou sempre o serviço a seu

cargo com zelo e n contento de te-

do o publico servido pelo mesmo

apeadeiro, como se poderá provar

com o testemunho de todos os pa-

rochianos d'ests minha freguesia.

Por ser verdade lhe passo o

presente csrtilicado, para mostrar

onde lhe convier.

Cacio, 8 de dezembro de 1903.

(a) João Emygdio Rodrigues do

Costa.)

Certifico como verda leiro c pre-

sente certificada-O regodor da

froguezia de Cacio-Manuel Ilo- |

drt'gues Teixeira Ramalho.

(Segue o reconhecimento).

E' esta a melhor resposta que

se pó le dar a um mou informador.

iIaooum Oil Company

.
a

_
o

'
a

H

...-03 gregos, descendentes do en-

., _gostoso e subtil Ulysses são, nos

::tempos de prosa que vão correndo,

Porque apertas mais comtigo,

E esse pau na mão te arrasta?

Irem dois pés não te basta,

;tabela homens de negocio que cons- E b . t . . .i, _ _
a

:man forum“ couossaes_ Ultima_ Fantinha, em Estarreja, e por ln “303 '1° 911]““50 pena ttraI-o para serVIr _n algum X & C.“ Preços correntes das cai-

_nüm morreu em Londres o grego ,no irmã do Br_ conde d'Azeve- concurso de bichos. Depois hei-dc Serviços xas de petroleo, gasolina e

tiral-o mais tarde, quando com egua-rás de 1.' qualidade:_ _ A toda a hora; em todas os

mais dels frascos do famoao His-

E outro perguntado, por

buffetes da cidade por concessão es

w Schilizzi, deixando uma tortu-

que andariam os velhos com ac ,de 10.600 com“ de ms do, e cunhada dos srs. visconde

do Ameal e dr. Abreu Freire,

 

   
   

 

os gregos mm'ouarios _não são . . - . cabeça baixa olbgndo para o toge'wt Nau"“ con' sala Viteri, me pecial da austeridade competente.

tos. ila tempos, Tomaghi Vaglia- !108808 estimavels amigos. h_ s ondeu_,he raciosa_ encontrar outra vez tao gordo e bo- Recommendamos, no entanto. AVEIROPonro

morto em Marselha, deixou O seu funeral foi mmto ° ao! 'e P g mto como minha mãe me. . . deuá binho verde nos Boulevard Borges _ _-

 

Petroleo americano, caixa d

llates........

Agua-ru de 1.' qualiilade,eoi

xadsilatas. . . . -.

Gasolina de 1.' qualidade,rai-

xa de! lata¡ .. .........

mente: r Buscam onde enterrar-

ee». -- O imperador Julio Ce-

sar nos principios de seu go-

verno portou-se com mode-

ração e suavidade, attendendo

ás disposições das leis; depois

não punho grande reparo em

as quebrar, usando de absolu-

ta. auctoridade, ou violencia.

Um senador mui ancião, por

nome Considio, lhe disse li-

vremente: sSenhot, cabei que

se o senado vos não vae á. mão,

é porque com o temor de vos-

sas armas não nos \ajuntamos

a determinar o que convem.»

Respondeu o Cesar: «Pois co-

mo te não obriga o mesmo te-

mor a estar em tua'casa e a

calar a bôca'h-cCom a mui-

luz.

Hei-de tiral-o com um frasco

de Fcbricil n'uma das mãos e um

de Histogenot na outra, visto que

só a. elles devo o estar quasi em

estado de voltar á. minha vida e

procurar compensação aos muitos

prejuizos que sotfri. E termino com

um ¡Hurrahh ao séllo Vitor¡ que

é sempre garantia do que é bom.

Luiz Victor d'Andrade.

Avenida-LISBOA

=

O Fsbn'oil cura com um frasco

as febrss pelludosas, sezões, inter-

mitentes etc. O Histogrmol !Valim

com sétlo Vitor¡ dá resultados mais

rapidos que o ferro e as emulsões.

Exigir o séllo Viteri.

Pedidos ao deposito: 'Vicente

Ribeiro & C.“-Rua dos Fanquei-

ros, 1.” direito -LISBOA

Carneiro, saudwichs de bacalhau

na calle Adelino Veiga, chispe de

vurra nos Paços do Conde;

Por uma gentil amahilidade

(não se confundem) a firma X. (É

C.“ conseguiu que as pharmacias

se conservam abertas toda a noite.

O pragramma que ahi lica foi

cumprido à risca, comparecendo

mais de mil-estudantes da Univer-

sidade e do lyceu, uns empunhan

do archotes, outros candieiros ou

velas de estearina e ainda outros

mascarados com originalidade e

gosto.

Entre outras quadras, destaca-

vam-se as seguintes, entoadas com

a_musica do hymno da Restaura-

çao:

00 contos, e Ralli, que vivia

:im Londres, legou a seu lilho a

i: somma de 6:400 contos.

' Segundo a lei inglesa, os her

ç ros de Schilizzi teem de pagar

o; direitos de transmissão a baga-

ll de 1:430 contos de reis. Pelo

se ve, na Inglaterra o fisco tem

»4. guella que mette medo.

"'Ilm cartaz curioso.-

,lls tempos, um pobre homem e

'rmulhcr percorreram dili'erentes

?cidades da França exhibindo uma

&llecção de an'maes ferozes. Como

:os negocios corrcssem mal, os dois

W080! resolveram ir cada um pa-

pa seu lado, dividindo a bicharada.

mulher, com uns ursos e uns

macacos, seguiu o seu caminho,

. ss como os lucros fossem peque-

:os e IB despesas grandes, s crea-

'it resolveu juntar-se ao marido.

'Polio dia seguinte, o domador al'-

concorrido, vindo o teretro em
. :mao usos

camara ardente para o jazigo

da familia, em Estarreja.

Acompanhamos todos os

doridos em tão lancinante

transe.

x Foi de morte o violento

ataque de que ha dias enfer-

mou a sr.l D. Thereza Perei-

ra, mãe estremosa dos nossos

patricios, srs. Antonio e Ar-

mando da Silva Pereira.

Apezar de immediatamcn-

te soccorrida, e a sciencia em-

pregou no ataque os seus ulti-

mos esforços, venceu a morte,

que a empolgou em poucos

dias e trouxe o luto a uma das

mais numerosas familias d'esta

sacou estao

3,5550 :rasto

 

Vacuum Oil Company

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

' ooooooromiooruni Ç j_

_ Müsgíelo auctoricado pelo

governo, pela lmpectoríc

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approvado

pote Junta consultivo

do cauda publico

O' presidente Marnôco

Que providencias dás tu?!

De berrar eu já estou ronco

Ati! Aúl

  

.si a na sua barraca o seguinte csr- cidade, t d d (d, e Considio) g B @______.__ I]

5'_ - _ ° a e a e 155 'l ' ' ~ ' E' o melhor tonico

' GRANDE FUNCÇAO laç02331211124?? 15:2:: pi:: tou-se-me o medo; porque a Vi- Antonio Fermndeã_ “ane e Silva Venham pipas e toncis, ::trâtivlñ;111050 cophe- Í

_e . . _É - - V ' m o e '

:Previna o respeitavel publico Antonio e dr_ Manuel Pereira da que posso perder é Já pou- Advogado galhos, ttnaste buâets, é_ . A foritiñnnturãcãnxdvtç,

.se tendo chegado homem minha d C J é M . d O ca.›--Vend0 o PhilOBOPhO Dc- Rua deJoséEstevam-ESCRIPTORIO ag“? 3° a “ °z r ”i 'sainte-Sob s sua. in-

¡ acaba de w_ augmmdaa a ruz, os ana e pr- t. m mancebo di“ en_ _____._..__..__.______a _ _Í __ __ Ç_ n __ n __ u Que se avem nossos pás! - tluenola desenvolvo-u

~' ' r lho Branco Manuel Pereira me no a u . g -_-_-_=___--__-_____== “Funn'nt' ° 59°““

-, - acusação de aoumaes ferozes». Va _ i_ _ ,e e industriogo e ¡mmigo do i - ~ R0 N t enri uece-se osangue'

* Serrão e umas, Antonio de i Male-da-provmcla g“ "m“ a °P “11° r seem-se os sua.”
Que do ceu abra as torneiras,

Quando não por este rumo

Só se apanham bebedeiras.

  

ocio, disse-lhe approvando o

seu espirito: (Continuae, man-

cebo, e á. noite da vossa velhi-

ce achareis a cêa bem feita, e

a mesa postam .

calos, e voltam as for-

ças.

Empre a-se com e

mais fe exito, nos _

~ estom s ainda os

mais de ets,parnoom-

l bater ..a digestôes tar-

" dtaselaboriosas,a dis-

- pepsia cardialgia, l-

tro-dyntn, ;astra is., ,

s anemia ouinucclo os

orgãos,raohiticos,con- _

~ aum cão de comem“-

fecç es escrcpholosas,

- e na. al convales-

con stodasas doen-

' as,eonde 6 priotso

events.: as forças.

'.Í 0 publico achou graça á coisa e

-z w u_ a barraca. Em qualquer coi-

, .está o principio da sorte. . .

lua de moh-isto do a

' : casar, tomar um comboyo e

;o ser a lua de mel a uma cida-

* uuosa e brilhante onde todos

nlortos e commodídades abon-

é tão banal, tão burguez, tão

; quatro, que os noivos de certa

deliberaram fazer exacta'

z o contrario.

_ primeiro a romper com a ga-

"ooltumeira lo¡ o omcial inglez

Íng. Este cavalheiro, tendo

_ente casado, foi passar a

masi... ao polo sul.

Cunha Pereira e familia, dr.

Lourenço Peixinho, etc., etc,,

a todos os quaes acompanha-

mos no seu justo pezar.

Foi a. extincta um excel-

lente caracter, esposa dedica-

da e mãe extremosa, de quem

nenhum desventurado se abei-

rova sem certeza de soccorro.

Enchugou muitas lagrimas e

acudiu a muitas desgraças.

Tem porisso a gratidão, as

preces e as bençãos de quan-

tos a conheceram.

Dos nossos correspondentes

Golmhra, 19.

A titulo de curiosidade envio-

lhe hoje o programma do Salszfré

realisado pelos estudantes, parodia

ao baile dos ursos na Universidade,

e que teve ha dias logar no Largo-

da-isirs. Começa pelo convite, leito

nos seguintes termos:

«Considerando que esta vida

são dois dias--um a rir, cifra a (Bacia, 14.

chorar; ' O tempo tem corrido muito bem

Considerando que o sol, quan- para a. agricultura, motivo parque

do nasce é para todos, e ipso fd' as hervas e hortaliças estão boss.

cto que ubi lee: non distinguit nec as' Na eleição da junta de pa-

nos debemus distinguire; roohia a que aqui e procedeu em

quuanto bebem champagne

Os ursos, la elo Tasca,

Nós aqui, L alta d'agua,

PADRE MANUEL BERNARDSE Bebemoa do bom verdasco.

Anno agricola

O preço dos generos em diver-

sos mercados:

No de Cantanhede-Trigo mis-

tura (14 litros)630 réis; dito durazio,

660;milho da terra, 480; favs, 540;

cevada, 360; aveia, 340; tremoço,

320; grão de bico. 700; feijão bran-

co, 700; dito encarnado, 750; fari--

 

Não occorreu o menor inciden-

te desagradsvel.

 



   

     

    

 

  

   

   

   

  
   

  

   

   

            

  

 

   

                     

    

  

  

nha de milho, (por kilo) 60; carne

de vacas; 240; carne de porco:

toucinho, 360; lombo, 360;- carne

magra, 320; chouriço, 600; batata,

(15 kilos), 340; ovos, duzia, 220;

azeite, litro, 280; vinho, 50.

a( No da Feira.-Milho branco,

20 litros, 860 reis; dito amarello,

840; trigo, 16100; feijão branco,

16400; centeio, 800;, Batata, 450;

cevada 850; aveia, 900; ovos, du

zia, 180.

a( No de Oliveira de Azemeis.-

Milhc branco, 20 litros, 860, dito

amarelio 820; trigo, 195140; centeio,

720; feijão branco, 16100', dito

amareilo, 15000; dito fradinho,

590; arroz da terra, 15 litros,

16560 reis.

_#
-

0 Febrieii e o

Histogenoi Naiine

Considerando que leve o diabo

tristezas e venha a Maria para ca-

sa, pois já o dizia Waldeck na sua

phrase concisa e luminosa;

Considerando que a falta de

agua implica necessariamente a

obrigação solidaria e mdf-visa de

attenuar a crise duriense, pelo con-

sumo d'algumas gottas do bom ne-

ctsr;

Considerando que pilhamos hc-

je presas, não só a Minerva, que

foi para a apanha da azeitonapnas

tambem a Sebenta, que foi rece-

ber novas inetrucções de Seu Sera-

phico Pao;

Considerando que os nossos afa

digadcs trabalhos de quarta~feira

sómente principiarão na quinta, e

que por dois dias não não se ouvi

rá na Alta o grilo melancolico d.

Estudo;

Nós, os injectores da scienciu

sebacea, reunidos em assembleia

geral deliberamoe:

_Convidar a academia-_quo

não esteja convidada-a parar no

arco de S. Sebastião, para passar u

noite em alegre convivio no Largo

da Feira, amanhã 8 de dezembro

do anno da G. N. S. J. C. de 1908

compridas as seguintes disposições:

(Bortolo

Reunir-se-hão, os mais digno.~

iilhoe de Minerva, no dito arco ii:

S. Sebastião ás nove horas da noi-

te do supra citado dia, acompanha

dos de seus instrumentos ou do res

pectivo candieiro de estudo que si»

accenderá, quando muito bem fô

do agrado da pallida e merencoria

lua, escurecer o seu rosto pudibun

do.

Posto isto, alinhados pelas suas

alturas, abrindo o cortejo o muito

celebre, applaudido, funambulesco

e metphistophelis (Grupo diabolico-

29 do msz passado, foi aprsamtada

uma só 'lista', na qual ñgurou Im

grupo de cavalheiros da maior

probidade.

Poucas vezes aqui tem sido

apresentada lista que tantas sym-

pathias mereça como a de agora,

sendo dignos dos maiores elogios

os cavalheiros que trataram da sua

elaboração.

A nova junta tica assim com-

posta:

Effectivos--José Rodrigues Par-

diuha, João Rodrigues Teixeira,

Antonio Dias de Pinho e Manuel

da Mais.

Substitutos-l'lannol José da

Silva, Ventura Nunes da Silva,

José Ramoe da Silv.; e Antonio da

Silva Ventura.

Ficaram representados todos os

logares da freguesia, sendo pena

não ter sido propOsto o sr. Manuel

Gonçniws Nunes, de Cacia, pois 6

sem contestação um dos homens que

tem prestado mais serviços na nos-

sa junta 'ic p-rochia.

a( O nosso boni amigo, sr. Jose_

quim Nunes da SilVa, de Uacia,

ainda construindo um magniiico

predio na rua do Espirito-santo,

em frente ao correio, para mudan-

ca da. escola do sexo iuaacoiino, que

actualmente está. iustallada na rua

do Pedregal.

A nova casa, qnc é construida

propositadamente para nqnelie tim,

i'ioa em magmiicas condições.

3( Constando ao ex-encarrega-

do do noseo apeadeirc que pelo

actual chefe do mesmo tinham sido

dades informações menos Verdadei-

ras sobre o s-u desempenho de

serviço, foi pelo mesmo err-encar-

regado apressado o seguinte cer-

teiicado:

«João Emygdio Rodrigues da

Como a toleima humana é con-

tagiosa, o procedimento (Paquelle

cavalheiro. i'oi immediatamente emi-

tado. O millionario americano Max

Fluschminn foi passar a lua de mel

ao polo norte, entre os gelcs e os

ursos brancos, e o conde Lodain e

sua mulher tlzeram a sua digressão

de nupcias atravessando o Tliíbet. . .

Esta viagem foi de tal raça, que o

enamorado e amalucado par deu ao

diabo a cardada.

O mais engenhoso de todos es-

tes lunaticos é o cidadão Schasle-

bied, de Berlim. Este cavalheiro,

pouco depois de haver casado, par-

tiu com a sua linda consorte para

uma viagem de nupcias que levará

tres annos. . . Saia que estatal Du

rante tres annoe, corre aqui, seita

acolá, deve ser um passatempo di-

vertidissimo. Provavelmente os ii-

lhos nascerão pelos comboyos ou

pelos quartos dos hoteis. . .

Elle sempre ha cada maduro

por esse mundo de Christol

Um gato andarilho.-

Hsverá um mes pouco mais ou me-

nos que uma familia reaidente ein

New-castle (inglaterra) den a uns

parentes moradores em Tooling um

magniiico gato. 0 felino, não se

dando bem com os ares (Festa lo-

calidade ou sentindo uma grande

saudade pelos seus antigos donos,

deliberou safar-se. E eil-o alii vae. .

O gato acaba de chegar a New cas-

tle, tendo leito um percurso de 450

kilomelros, que é a distancia que

separa as duas localidades!

Todos sabem que o gato tem

sete folegos. 0 que talvez se igno-

rasse é que, com respeito a rijeza

de pernas, é o que se vê. O que é

curioso é que o bichano chegou a

são e salvo. Pois 450 kilometros é

uma caminhada valente.

X Victima d'uma tubercu-

lose e ao cabo de muitos me-

zes de soffrimento, falleceu

aqui tambem,hontem,c sr. Car-

los Fernandes Mathias, habil

serralheiro e antigo bombeiro

voluntario, um bom rapaz, qui

fora forte e d'uma bella orga-

nisação phisica, mas a quem

uma constipação mal cuidada

terminou cêdo o dias da vida.

Era casado e deixa filhos

pequeninos. Paz á sua alma.

”Tambem em Esgueira

falleceu hontem a mãe do sr,

capitão Jorge Agnello Vianna

Pedreira, de infantaria 24.

Era uma senhora. respeita

vel pela edade e pelas excel

lentes qualidades do seu espi

rito.

X Em Sôza falleceu tam-

bem a er.l D. Mathilde da Con-

ceição Nogueira Calledo, an-

tiga professora primaria em

Vagos.

X Tambem em Ilhavo mor-

reu ha dias a sr.l Felicidade

Baptista d'Oliveira, proprieta-

ria, viuva do capitão de ma-

rinha mercante, sr. João de

Oliveira Quininha.

Era ainda nova e deixa

cinco filhos.

A todos os doridos a ex-

pressão do nosso pel-ar.

«um

   

 

   
   

     

   

  
  

  

            

    

   

          

  

                 

  

  

       

  

  

   

    

  

  

   

                       

  

             

  

  

  

   

    

 

    

 

   

   

   

   

   

   

  

  

    

   

   

  

    

  

                 

  

 

  

     

  
   

   

  

    

   

   

        

    

   

  

  

  

   

  
  

  

  

  
  

 

  

                       

  

               

  

 

  

   

   

     

   

   

  

  

    

    

    

   

 

  

   

   

 

    

 

  

   

   

   

Seu sobrinho, Fernando de

Vilhena, mimoso poeta dos

Murmurios - d'alma, escriptor

fluente e de grande folego, dra-

maturgo e muito dado a estu-

dos piscicologicos, gostava im-

menso d'esse manjar, prepa-

rando elle mesmo es caldeira-

das e as competentes enguias

assadas, quando estacionava

na costa de S. Jacintho, onde

seu fallecido e glorioso pae ini-

ciou o novo serviço de pesca

d'arrasto, que tão prospera tor-

nou agora aquella estancia, co-

mo provam as estatisticas, cal-

culando-'se alii o valor da pes-

ca em perto de 100 contos de

reis annuaee.

(Continua)
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Informação estrangeira
____________

___-

Depoimento d'um con-

demnado à morte.-

O que é e para que

ãqrve o sêllo VITE-

O Fibrt'cil é um prodígioso me-

dicamento! Durante 8 anncs, em

Africa, tomei com certeza mais de

uma acirrada. de quinina, e foi por

isso que tive de voltar á metropo-

le n'um estado de completa prostra

ção. Aqui os accessos de febre cou-

tinuaram e tambem continuaram a

fazer-me engulir as dóses do gran-

de envenenador. Era tão completo

o meu desanimo que li o annuncio

do Febricil uma centena de vezes

antes de resolver-me a ensaial-o.

3' que receiava que fosse o quini-

no com nome eupposto-por causa

da policial Seria caso para dizer-ee

que o patife, depois de velho, prin-

 

0 tratamento do I-heu-

matiamo pelo. .. automo-

vel.-Em um dos ultimos dias,

n'uma das ruas de Nove-York, pas-

sava, rapido como o vento, um au-

tomovel. A policia de serviço tratou

de indagar quem era o apressado

automobilista e facilmente o soube.

Quando o carro chegou ao termo da

sua carreira vertiginosa, um guarda

disse simplesmente eo chaufeur:

-Queira acompanhar-me.

E, subindo para o carro, man-

dou seguir para o respectivo com-

missariado. Pouco depois o chauf-

four era chamado ao gabinete do

commissario:

-Como se chamei. . .

-HarskelL

  

0"Cnmpeão,. liiterorioli scieniiiico

  

..A sua proüssã0?. . .
oipiava a* sentir vergonha de seus orpheonico. sob a direcção do Costa, prior da i're uezia de S. Ju-

_Rheumallco- - -
Q Nunes' , l grande maestro Xiquinho e presi- iiâo de Cacia, concíiho de Aveiro,

_O quê?“ ' Pergunto'lhe qual O 0 * Um d'ai nem “T3000 de de' dencia do Zó dos Fadistas, se ca diocese de Coimbra: certiñoo que

é a sua PTOÚSSãO- Ó N' °°'“'°'°'°°“9' . . 868130”, mandei WSOP!“ um fr““ minhará. socegadameute Arcos do Manuel Pinto Ferreira, que residíu

- -Pois e essa mesma. senhor; 999099999909999 Avelhlceéumaqwlmor- e tome: logo-pnmenra dói-e, até Jardim arribá pm o Largo a. nos.. seguem de em. and“...

rheumathico, sou um rheumatico _W
_ te, assim como o crepusculo sem ler as ¡nstrucções. Quando, Fem_

nha de 1900 Mó ao me¡ de julho

Sob os cvprestes

Falleceu em Lisboa, confor-

tada com todos os sacra-

mentos da egreja, a sr.“ D.

Maria Amalia Barbosa Falcão

Sette-maior de Bourbon Pe-

reira. Brandão, presada espo-

sa do nosso estimado patricio

e amigo, sr. dr. Antonio de 'Sá

Barreto Pereira Brandão, di-

gno delegado do procurador

regio de Lourinhã.

A inditose senhora, ainda

na ñôr da vida, gentillissima,

e d'uma aprimorada educação

adquirida no ¡Collegio de San-

ta Joanna», e tão cheia das

uma hora depois, senti ameaças de

febre, encolhi os hombres e excia

mei completamente desanimado-

(Não e com'eseasl 'Isto agora só se

cura com banhos de terra fria no

cemiteriols No dia seguinte, se

guuda dose. Póde alguem calcular

a minha alegria quando reconheci-

ao deitarme, que passára 24 horas

sem febre, pela primeira vez nos

ultimos 9 annos? Nunca mais tive

febre, mas'á cautella tomei ainda

as 2 ultimas dósee do frasco, e se

não continuei foi porque V. me

garantiu que era inutil. Gato .es-

caldado de agua fria tem medo!

Se o' depoimento de um conde-

mnado á morte pode ter utilida-

de na divulgação do Febricil, use

d'elle á vontade, que ha muito

quem possa approveitar este con'-

selho: Nada de quininoi A minha

gratidão é tanta que de boa von-

tade lhe mandaria retratos, mas

não os tenho Antes só valeria a

pena tirei-o para servu' n'algum

concurso de bichos. Depois hei-de

tirei-0 mais tarde, quando com

mais dois frascos do famoso His-

togenol Naline com séllo Vitara', me

encontrar outra vez tão gordo e bo-

nito como minha mas me. . . deu á

luz.

Hei-de tirei-o com um frasco

de Febríoil n'uma das mãos e um

de Histogenol na outra, visto que

só a eliee devo o estar quasi em

estado de voltar á minha vida e

procurar compensação aos muitos

prejuizos que soffri. E termino com

um «Hurrahi» ao se'llo Viteri que

e sempre garantia do que e bom.

Luiz Victor d'Andrade.

Avenida-LISBOA

=

O Febrt'cil cura com um frasco

as tebres peliudosas, sezões, inter-

mitentes etc. O Histogenol [Valim

com séllo Vítor¡ dá resultados mais

rapidos que o ferro e as emulsões.

Exigir o séllo Vilar-í.

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro do C.“-Rua dos Fanquei-

ros, 1.“ direito _LISBOA

Q--_---

Antonio Fernandes Duarte o Silva

_j

Advogado

Rua de José Estevam-ESCRIPTO
RIO

No coice do prestito encorpc-

rar-se-hão, a pedido, algumas afa

madas tunas que nos mimosearão

as trompas d'Eustachic com sua-

visaimos accordes melodicoe.

Chegados que sejam alçar-seita

a perna e nas curvas endemoninha-

das das valsas-alpokadas e das

poikae avaisadas mostraremomoe

une idolatras afervorados da volu

ptuosa e casta Terpsychore isto é,

balsa tudo, minha gente.

Mas como tambem nem só da

pandega vive o homem, a- agua é

um dos elementos, lançaremo-nos Certifico como verda'ieiroo pre-

em busca da fortuita causa que sente certiñcado.-O regcdor da

u'eete momento nos acer-ba os ven froguezia de Canis-Manuel Ro'-

tres soii'regos as guellae seccas, e drigues Teixeira Ramalho.

as sujas ventas, eiremos, pois. (Segueo reconhecimento).

pressurosos demandar a ruptura E' esta a mrlhor resposta que

fatal por onde se esvae o precioso se póle dar a um man ini'ormador.

O' Agd dois.
,

Vacnnm 011 Company
E em tudo isto não obiiterar o

principio fundamental das socieda-

Preços correntes das cai-

xas de petroleo, gasolina a

des humanas-ordem e |ei;senão...

agua-rás de 1.' qualidade:

de 1908, na qualidade de encarre-

gado do apeadeiro de Cacia, dea-

empenhou sempre o serviço a seu

cargo com zelo e a contento de tc-

do o publico servido pelo mesmo

apeadeiro, como se poderá. provar

com o testemunho de todos os pa-

rochianos d'esta minha freguezia.

Por ser verdade ihe passo o

presente certiñcado, para mostrar

onde the convier.

Cacia, 8 de dezembro de 1908.

(a) João Emygdio Rodrigues do

Costas

profissional, não tenho outra occu-

pacão. . .

_Não percebo.

-Pois e facil de perceber. lia

muitos anaos que sofi'ro de rheuma-

tismo; tenho tomado tudo quanto a

medicina inventa e não sinto allivio

nenhum. Aconselharam-me ha tem-

pos a que andasse de automovel,

mas em grande velocidade. E tenho

tirado optimos resultados. Estou im-

mensamente melhor.

Harskell foi posto em liberdade

sob iiança.

Ora ahi teem os gottosos uma

receita. E' facil de usar. Entre nós

tem os seus ques, é certo! Póde

muito bem curar-se o rhenmatiemo,

mas ir se para o hospital, em ma-

ca, com a cabeça n'nm bolo!

As grandes fortunas.

-Os gregos,descendentes
do en- . . .

genhoso e subtil Ulysses são, nos prendas mma aprecmvelsi em

tempos de [n°33 que vão correndo, do BE'- FranICIBco Barbosa

habeis homens de negocio que cons- Saito-maior, daillustre casa da

titoem fortunas collossaes. Ultima- Pontinha, em Estarreja, e por

meme mPÊ'eP e“? Londres ° grego' isso irmã do sr. conde d'Azeve-

John SCl'llllZZl, deixando uma fortu- debe cunhada dos em. visconde

¡ to de eis. -
na de 10 600 co“ g r do Ameal e dr. Abreu Freire,

Os gregos millionarios não são . _ _

raros. lia tempos, Tomaghi Vaglia- nossos estimaveis amigos.

DO, mOTlD em Marselha. dei§0_u O seu funeral foi muito

12:0?? 30mm¡ e Ran', quemvh'wa concorrido, vindo o teretro em

em on res egou a seu c'a
. .

linda seminalde 5:400 contos. camara_ ?dente para oJazigo

Segundo a lei inglesa, os her da fama“: em E“arrela'

deiros de Schilizzi teem de pagar Acompanhamos todos oe

de direitos de transmissão a baga- (im-idos em tão ¡am-,manta

tella de 1:430 contos de reis. Pelo transe_

que se ve, na inglaterra o fisco tem x F0¡ de morte o violento

ataque de que ha dias 'enfer-

mou a er.“ D. Thereza Perei-

uma guella que mette medo.

Um cartaz curioso.-

ra, mãe estremosa dos nossos

patricios, srs. Antonio e Ar-

Ha tempos, um pobre homem e

uma mulher percorreram did'erentes

cidades da França exhibindo uma

coilecção de an'mses ferozes. Como . .

os negocios corressem mai, os dois mando da Sd“? Pereira'

'esposas resolveram ir'csda um pa- APC“? de ¡mmefllatflmen'

ra seu lado, dividindo a bicharada, te eoccornda, e a ecrencta em-

À m“lheh 00m UBS ursos e_ \ln-i pregou no ataque os seus ulti-

macacos, segpin o fseu caminho, m0,, “fomos, venceu a morte,

mas como os ucros ossem peque-

nos e as despesas grandes, a crea- ql“ a empdgou em poucos

tura resolveu juntar-se ao marido. dm? e "0““ ° lutofjlma da¡

No dia seguinte, o domador al- matennmeroaas familias_ d'esta

ilxou na sua barraca o seguinte car- cidade_

1“¡
Estavam-lhe ligados elos

' 1P

GRANDE FUNCÇAO laços de sangue, os era. José

Antonio e dr. Manuel Pereira

da Cruz, José Maria de Car-

valho Branco, Manuel Pereira

Serrão e irmãs, Antonio da

(Previna o respeitava# :publico

de que -tendo chegadohcntem minha

Cunha Pereira e familia, dr.

Lourenço Peixinho, etc., etc,,

mulher, acaba de ser augmeutada a

minha collecçdo de animae's ferozes».

a todos os queen acompanha-

mos no seu justo pesar.

Foi a extincta um excel-

lente caracter, esposa dedica-

da.e mãe extremosa, de quem

nenhum desventurado se abei-

rave. sem certeza de soccorro.

Euchugou muitas lagrimas e

acudíu a muitas desgraças.

Tem porisso a gratidão, as

preces e as bençãos de quan-

=tos 'a conheceram.

vespertino é uma quasi noite.

Como os montes d'aquella

edade são mui altos, e o sol da

vida declina para o occsso,

que muito que as sombras d'el-

la sejam maiores! Da vida toda,

as fezes são as causadas respi-

rações de um velho achacoso;

e quem chegou ás fezes certo

que toca no fundo. Que outra

coisa é vêr um Velho enfermo,

encurvado, e tremulo, senão

vêr um composto' de vida e de

morte? Por isso um poeta,

vendo a um d'estes forcejando

por andar com o seu bordão

diese:

Porque apertas mais comtigc,

E esse pau na mito te arrasta?

Irem dois pés não te basta,

Em busca do teu jazigo? X & C.l

Serviços

A toda a hora; em todas os

btt/fetos da cidade por concessão es-

peciai da auctoridade competente.

Rscommendamcs, no entanto,

binho verde nos Boulevard Borges

Carneiro, sandwichs de bacalhau

na calle Adelino Veiga, chispe de

vurra nos Paços do Conde;

Por uma gentil amabilidade

(não se confundem) a firma X. (f:

C.a conseguiu que as pharmacias

se conserVem abertas toda a noite.

O pragramma que ahi tica loi

cumprido á risca, comparecendu

ruais de mil estudantes da Univer-

sidade e do lyceu, uns empunhanv

do archctes, outros candieiros ou

velas de esteariua e ainda outros

mascarados com originalidade e

gosto.

Entre outras quadras, destaca-

vam-se as seguintes, entoadas com

[musica do bymno da Restaura-

çao:

E outro perguntado, por

que andariam oe velhos com _a

cabeça baixa. olhando para o

chão, respondeu-lhe graciosa

mente: c Buscam onde enterrar-

se». - O imperador Julio Ce-

sar nos principios de seu go-

verno portou-se com mode-

ração e suavidade, attendendo

ás disposições das leis; depois

não punlia grande reparo em

as quebrar, usando de absolu-

ta austeridade, ou violencia.

Um senador mui ancião, por

nome Considio, lhe disse li-

vremente: aSehhot, sabei que

se o senado voe não vae á mão,

é porque com o temor de vos-

sas armas não nos ajuntamos

a determinar o que convem.›

Respondeu o Cesar: «Pois co-

mo te não obriga o mesmo te~

mor a estar em tua casa e a

calar a bôca?›--aCom a mui-

ta edade (disse Considio) ges-

tou-se-me o medo; porque a vi-

da que posso perder é já pou-

ca.: -Vendo o philosopho De-

metrio a um mancebo diligen-

te e industrioso, e inimigo do

ocio, disse-lhe approvando o

seu espirito: c Continnae, man-

cebo, e á noite da vossa velhi-

ce achareis a céa bem feita, e

a mesa posta.:

 

AVEIROÍFORTO

   

Petroleo americano, caixa do

l latas . . . . . . . . . “M30 films

Agua-rar. de i.l qualidade,rni -

xa deilaus . . . . . .8.5660 31560

Gasolina do 1.' queiidade,rai-

xa de! latas ........... ¡55250 33250

Vacuum Oil Company

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

*-“ illlllllllllllillll'llllitillllll 'i

' e mtoo-irado pelo

garanto, pela Inspector-ia

Geral da arte do Rio de

Janeiro, a approvado

pela Junte consultivo

de saude publica

O' presidente Marnôco

Que providencias das tu?!

De berrar eu já estou 'ronco

Aúl Aúi

 

E' o melhor tonlco

- nutritivo que se conhe- Í

ce; é muito digestivo,

- fortiñcante e reconsti- '

tuinte.Sob a sua ln-

- tluencia desenvolve-ae

rapidamente o apetite, A

enri uece-se o sangue, '

fort enem-se os nus-

culcs , e voltam as fer-

ças.

Empre a-ee com o

mais foi: exito, nos

« estoma os ainda ea

mais de eis,para com-

bater as digestões tar-

dias e laborloeas,a die-

~ pepsia cardialgta, gas-

tro-dynia, ;astral a, _

- anemia ouinacoao oa

orgloe,rachiticcs,con-

' sumpcão de oarnes,at-

facções eseropholosas, ,

~ e na ral ecavales-

canoa etodasas doen-

' ças, a onde 6 priolso

i levantar as forças.

Venham pipas e toneis,

Talhas, tinas e bidets,

Paga-se a gota a dez réis;

Que se lavem nossos pésl

 

a. an.. !a ..

 

Mondo-promos_
Dos nossos correspondentes

Coimbra, 19.

A titulo de curiosidade envio-

lhe hoje o programina do Salsifre

realisado pelos estudantes, parodia

ao baile dos ursos na Universidade,

e que «teve ha dias logar no Largo-

da-ieira. Começa pelo convite, feito

nos seguintes termos:

(Considerando que esta vida

são dois dias-_um a rir, cifra a

chorar;

Considerando que o sol, quan-

do nasce é para todos, e ipso fo

etc que ubi leio non dislinguit nec

nos de'bemus dislinguíre; '

Roger vamos a Neptuno

Que do ceu abra as torneiras,

Quando não por este rumo

Só se apanham bebedeiras.

 

0 publico achou graça à coisa e

encheu a barraca. Em qualquer coi-

sa está o principio da sorte. . .

l Isla ele ¡neh-Isto de a

gente casar, tomar um comboyo e

ir passar a lua de mel a uma cida-

de luxuosa e brilhante onde todos

os confortos ecommodidedes abun-

dam, é tão banal, tão burguez, tão

corriqueiro, que os noivos de certa

ordem deliberaram fazer exacta-

mente o contrario.

O primeiro a romper com a gs-

lante costumeira to¡ o omcial ingles

Oss-Ewing. Este cavalheiro, tendo

recentemente casado, foi passar a

lua de'mel. . . ao polo sul.

quuanto bebem champagne

Os ursos, lá elo Tasca.

Nós aqui, il altavd'agua,

PADRE MANUEL BERNARDSE Bebemos do born verdasco.

Anno agricola

O preço dos generos em diver-

sos mercados:

No de Cantanhede-Trigo mis-

tura (14 litros)630 réis; dito durazio,

660;milho da terra, 480; favs, 540;

cevada, 360; aveia, 340; tremoço,

320; grño de bico, 700; feijão bran-

' eo, 700;'dito encarnado, 750; furl--

 

Não occorreu o menor inciden-

te desagradavel.

(Bacia, 14.

O tempo tem corrido muito bem

para a agricultura, motivo porque

as hervae e hortaliças estão boas.

Qt' Na eleição da junta de pa-

rochia a que aqui se procedeu em

 



ATTENÇAO

Apparelhos de benzlna para 0

soldar

Maçaricos de benzina para

soldar

Rechauds de petroleo e de

benzina

Lampadas d'incandescencia

pelo alcool para photogra-

phla

Ferros para soldar de ben-

zina

Fogareiros para gaz de pe-

troleo

Tudo de funccionamento geram

tido e com applicação ás varias in-

dustriss.

Exigir sempre o sello de ga-

rantia com a palavra-Vita“-a

v_ vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro di: 0.', 84, rua dos Fanquci-

ros, 1.°-Lisboa.

WM

lmpotencia, insana¡-

lsllislacle genital e este-

s-llidade curam-se só com as

Pastilhas do Doutor

Spiegel

(Regeitsr ss que não tiverem este nome)

Unico remedio que dá resultado.

De¡ tubos bastam geralmente para

uma cura. Fugir das imitações,que

se apresentam como sendo eguaes,

mas que não dão resultado e pre-

judicam o organismo.

Tubo, .950 reis. Cinco tubos, 45500,

Dez tubos, 86500

Regeitar as que não tiverem o

sello de garantia-Viterl-sobre

cada tubo.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.', 84, rua dos Fanquei-

ros, 1.”, Lisboa, onde se fornecem

todas as indicações sob a maior re-

servo.

-W

Tuberculose, lupus, can-

cro, anemla, chloro-ane-

mla, lvmphatlsmo, escro-

Iulas, rachltlsmo, bronchl-

to chronlca, asthma, neu-

rasthenla. íastlo,lnsomnla,

magreza, pallldez, deblll-

dade, prostração, e todos os

ossos em que antigamente se em-

pregavam as Emulsões e o ferro,

msm-se rapidamente com o

nls'rooENon NAMNE '

com sello Vlterl

Salvo indicações medicas, usar

de preferencia o Elixir ou granulado.

Fugir das numerosas imitações

que andam cheias de perigosos mi-

srobios.

Só é verdadeiro o que levar o]

lello de garantia com-Vitel'l-a

vermelho. .

Cuidado com o Histogenol ven-

dido abaixo dos preços:

llllSCO PaRl 20 DIAS, 18700 REIS

MEIO l'lilà00, 950 REIS

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.'. rua dos Fanqueiros,

84, t.°-Lisboa.

Usa-se com bom resultado em

qualquer epoca do anno.

Bacellos americanos

BARBADOS E ENXERTADOS

Baga e Maria Gomes, so-

bre aramão e outras castas das

de melhor producção de toda

a Bairrada.

O viveírista, 4

llllUEL SlMÕES LAIIEIBO

Casta (lo Vallade - OLIVEIRINHA âãxxxxxxxx

N

&9009990009400on“Nnozggg,

.3 OURIVESARIA E RELOJOARIA z

D

Manuel Fernandes Lopes

Successor de Antonio da. Costa

ua dos Marcadores-AVEIRO

Objectos de ouro e prata de lino gosto; orystaes guarneci-

dos a prata em estojos proprios para brindes; pedras

finas e relojoaria completa.

Officilln com pessoal competentemente habilitado

~ a fabricar e consertar qualquer objecto d'ouro, prata, ou

pedras preciosas; galvanismos a ouro, prata e cobre, pelos

mais finos e modernos processos; gravura; cravação de

Ó pedras; oxígdação de caixas de relogios de aço e qual-

. quer objecto de prata.
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Preços sem competencia

“posso“ooMoNNoaneo

“
O

WannamnomnnD0 NATiTL
EXTRACÇÂO A 21 DE DEZEMBRO DE 1908

CONSTA de seis mil e oitocentos bilhetes, formando o capital de

544:000$000 l

O Gamblsta Testa, que o anno passado fez a maior distri-

buição de que ha memoria dos premios maiores, convida o publico a

habilitar-se nas suas casas, certo de que ninguem terá. que arrepender-

se no caso feliz de conseguir algum dos premios de que se compõe es-

ta grande e extraordinaria loteria.

O Gamblsta .Testa satisfaz na volta do correio todos os pe-

didos que lhe sejam dirigidos acompanhados das respectivas importan-

oias em sellos, vales do correio, letras ou ordens '/ Lisboa ou qualquer

praça do paiz ou extrangeiro.

 

PLANO l PREÇOS

1 da . . . 2002000â000 Bilhetes a . ' 805000

1 v . 40:000s000 Meios a . . 40á000

1 a . 10:0005000 Quartos a. . . . . 2055000

2 n . 2:000â000 Decímos a . . 35000
lã » . 1:%§000 Vigesimos a . . . 415000

n « o $000 Dezenas: 10 numeros segui-'
24 n . 80035000 i

333 s . . . . isosooo 5°“
2 aproximações ao pre- _ ” (“m “m Pr°mi°

mio maior a . . 1:2005000 certo) de . .. 221000
2 ditas ao 2.o premio, a 5008000 _ D , 115000

2 ditas ao B.° premio, a 300ñ000 5,500

679 premios a todos os _ n '

numeros que termina- _ ” " 85500

rem na mesma unida- - a h 21200
de do premio maior, a 803000 _ ,, ,, 1;]_00

ü .. s .. seco

Cautellas de: @5600, 20100,

reis,

15100,' 550, 330, 220, 110 e 60

Para a provincla e ultramar accresce

a despeza do correio

rw

Dirigir ao Cambista JOSÉ RODRIGUES TESTA. '
74, Rua do Arsenal', 78-136, Rua dos Capsllístas, 140

LXSBÚA

Endereço telegrapbico-RDTESTI-msnoa.

escassos xxxxxxxx§§

UNICth DE UUBIVESARIA
_DE_

ANTONHISQWVILLAR

Em frente ao antigo estabelecimento de ouri-

vesaria de Antonio da Costa. successor,

à rua dos Mercadores=AVEIRO

CABA de ser montada uma oiílclna d'ourlvesa-

rla, onde se executa toda a qualidade de trabalho con-

cernente á. sua arte, desde o mais fino gosto ao mais bara-

to que se deseje, sempre com a maxima perfeioão.

Nesta oñicina não só se fabrica toda a qualidade de

objectos em ouro ou prata, como tambem se dou-

I-a, protein, oxida, colas-eia, crava e gra-

va o que se deseje, para o que o proprietario se encon-

tra apto.

,as

Manufactura-se por encommemla, com

a maxima precisão e rapidez.

Donna-se s côres, gravam-se letras e mono~

grammas.

' 2?'
Esta otiicina encontra-se competentsmente montada para

satisfazer todas as exigencias.
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Seriedade absoluta em todos os contractos
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, ~ h.b. . , ACOKE
1 ido por lei), desde que d es

rica com multa para o delin-

Arrobs, ou 15 kilos. . . 120 réis

de cem mil reis a , ber da existencia de massa

soas que façam o commercio de das Barcas, n'esta cidade de

ENDE SE F b O d
sas informações resulte a ap-

' n“ a ° 1000000 reis
quente não inferior á gratifi-

1:000kilos . . . . . . . . ..63000 v

quem fornecer indica- phospborica, dirija-se a Boro

imporiação e venda de massa Aveiro, antiga morada do sr.

,jk

 

NGEle

prebensão da massa pbospho-
Graz-Aveiro.

A-SE uma gratiñcação cação promettida. Quem sou-

ções para a descoberta de pes- nardo José de Carvalho, rua

phosphorica (o que está pro- Picado.

, ,à . l

Estab.lnd.Pharn1.

“Souza Soaresu

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legalisado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe o cinco medalhas

de Ouro, ns America do Norte, rren-

çs e Brlzil. pela perfeita manipulnçio

e eüeacis dos seus productos medici-

n-F..

Peitos-al de Cambará

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

   

 

PAQUETES CORREIOS A SAHlR DE LEIXÓES

THAMEQ, Em 28 de dezembro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres.

ARAGUAYA. Em 25 de janeiro

Rio de Janeiro,

Cura a larynglta; Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, R'o de Janeiro, SANTOS,
CU" Pertellamfmte 8 bronchite Montevideo e 'Buenos-Ayres.

35:?“ °“ 013mm“, “mpb“ °“ ”um” Preço da passagem do 3.' classe para o Brazil 255000 réis
7

s s s ) s r Rio da Prata 256000 a

PÂQUETES 0033303 A SÂHIR DE LlSBOÀ

THAMES, Em 29 de dezembro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideo e Buenos Ayres.

AMAZON, Em 11 de janeiro

Para s Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,
Montevideu e Buenos Ayres.

ARAGUAYA. Em 26 de janeiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,
Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil

s ) s ) s

Cura a tysice pulmonar, come o

provam numerosos att-.estados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma,

molestia diñicil de ser debelada por

outros meios;

Cum admiravelmsnte a coquelu-

cbe, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas oreanças.

Frasco, 10000 reis;

8 frascos, 20700 réis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatsm o fastio, a azia, a gas-

trslgia, as nauseas e vomitos, o en-

226000 réis

› Rio da Prata 2215000 s

 

'Oo do mar o mau halito aflstulencia

e a dilataç'ào do estomiigo. São de A BORDO "a GREADUS PORÍUGUEZES

rsnde eHicacia nas molestias do ute- . . _
,o e da 130110,“ fraqueza_ dos nervos Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros da 1.l

classe escolher os bsliches a vista das plantas dos pa1uetes, ma-

pgra isso recommendamo toda a fantecipa-

çao.

o do an ue.

bãixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 3$240 reis.

ae RillllJlOS ESPECIFICOS 'A'GENTES

sn! PllUllS sacana No PORT? EM LISBOA:

Estes medigãgmadzzoob curam com & c' & C",

rapidez e inoffensivldade

Febres em geral;

Molestlaa nervosas. ds polls. das

vias respiratorlas,do estomago, dos

lntestinos, dos orgãos urinsrlos;

Molestias das senhoras o das

creanças;

Dóres em geral:

Inilammações e congestõas;

Impurezas do sangue;

Fraqusza e suas consequencias;

Frasco, 600 reis; 6

frascos, 20700 reis.

Consultem o livro=a0 Novo Medi-

00s=pelo Visconde de Souza Soares;

s venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brocbado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medlcamentos homeopa- .-, _

thlcos garantldos, avul- a

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

19_ Rua do Infante D. Henrique. 31-l.° Rua d'El-rei,

  

Camisaria e gravalaria

eaaeaa na Eine. PEREIRA

1 Tubo com globnlos 200 reis; du-

zia 2â160.

1 Frasco com tintura 3 ' ou õ.';

400 réis; du ia 46320.

1 Dito com trituraçào 3.'; 700 reis;

duzia “560.

Véde os Preços-correntes. o Au-

xilio Homeopathico ou o Medico de Casa

e a Nova Guia Homeopothica, pelo Vis-

conde ds Sousa Soares.

 

proprietario d'este estabelecimento, participa ás suss

em““ clientes e ao publico em geral, que acsbs de rs-

Rua José Estevam, 82 e 54

Rua Mendes Leite. 1. 8 e 5

AVEIRO

O caber um grandioso e variado sortimento de fazendas e

outros artigos da'mais alta novidade, para a presente

estação, a saber:

Fazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 reis o me-

trol

Enorme scrtido de ñanellas, amazons, meltons e zibelines

para casacos e capas.

Ultimos modelos de

nas, desde 16500 reisll

Calçado de borracha e casacos impermeiaveis por preços

muito modicos.

Variado sortimento de bluzas e boléros de malha, da mais

alta novidade, desde 2,5000 reis.

Completo sortido de guarda-lamas, camisolas de lã, arti-
gos de malha, calçado d'agasalho, cbales, cobertores, meias',

plugas, luvas, velludos, pliiche, etc., ect.

Perfumarias Bijouterias

Preços modicos

 

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Ave¡ro.=Pharmacls. e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergsrio-a-Velha (Alqueruhim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portuga !Porto

rua Santa Cstharina, 1508.

pelerines e boas de plumas e de pen-

AVISO IMPORTANTE

o Estabelecimento tem medico hs-

bilitado, encarregado de responder gro.

tuitamente, a qualquer consulta por es-

cripto sobre o tratamento e applica-

çio d'osles remedios.
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5 Estaçã

inverno
Tecidos d'alta novidade,em todas as qualidades, para vestidos. Côrtes de 7,"" da pura lã. a 1

proprios para capas e casacos. Calçado de borracha, grande quantidade. Grande variedade em a

eltro e muitos outros artigos proprios do seu etabelecimento.
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SABONETE IRENE, EXCLUSTVO 'nA CASA, A :100 REIS o
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ELITE ALEIBENSE

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
Tem a honra de participar ás suas cx.“ clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

,6800, 25000, 2,5500, 3,5000 e mais preços.

gssalhos, taes como boas, pellerines, blusas de m lha, guarda-lamas, osche-corsets, jerseys, luvas, calçado de

X

8.8.8.3..

, llua llendes Leila. 2l

00, llercadares, 70

AVEIRO
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Sort'do completo em meltons, mowons, zebellines e mais tecidos
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¡TTENÇAo

Apparelhos de benzina para 0 '

soldar

Maçaricoe de benzína para

soldar

Rechauds de petroleo e de

benzina

Lampadas d'incandescencía

pelo alcool para photogra-

phla

Ferros para soldar de ben-

zine

Fogareiros para gaz de pe-

Tudo de funccionamento garan-

tido e com applicação ás varias in-

dustrias.

Exigir sempre o sello de ga-

rantia com a palavra-VlÍePl-a

vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro (É 0.', 84, rua dos Fanquei-

"'03, 1.°-Lisboa.

*WW

lmpotenoia, insensí-

Isilidndn genital e este-

I'llldade curam-se só com as

Pastilhas do Doutor

Spiegel

(liegeiur as que não tiverem este nome)

Unico remedio que da resultado.

De¡ tubos bastam geralmente para

uma cura. Fugir das imitações,que

ao apresentam como sendo eguaes,

mas que não dão resultado e pre-

judicam o organismo.

Yabu, 950 reis. Cinco tubos, 45500,

Dez tubos, 815500

Regeiter as que não tiverem o

aello de garantia-VIÍBPI-sobre

cada tubo.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & C.', 84, rua dos Fanquei-

ros, 1.“, Liboa, onde se fornecem

todas as indicações sob a maior re-

aerva.

-W

Tuberculose, lupus, can-

cro, anemia, chloro-ane-

mia. lvmphatlsmo, escro-

iulas, rachitismo, bronchi-

te chronica, asthma, neu-

rasthenla. iastio,lnsomnia,

magrela, pallidez, debili-

dade, prostracão, e todos os

casos em que' antigamente se em-

pregavam as Emuleões e o ferro.

ouram-se rapidamente com o

HISTOGENOB NAblNE

com sello Viteri

Salvo indicações medicas, usar

de preterencia o Eliwir ou granulado.

Fugir das numerosas imitações

que andam cheias de perigosos mi.

Mobios.

Só é verdadeiro o que levar o

aello de garantia com-VlÍePl-a

vermelho.

Cuidado com o Histogenol ven-

dido abaixo dos preços:

lRlSCO PlRl 20 DIAS, 18700 REIS

MEIO l'RleO, 950 REIS

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & C.', rua dos Fanqueiros,

84, i.°-Lisboa.

Usa-se com bom resultado em

qualquer epoca do anno.

Bacellos americanos

BARBADOS E ENXERTADOS

Bags e María Gomes, so~

bre aramão e outras castas das

de melhor producção de toda

a Bairrada.

O vlveirists,

IllllIEL SlMÕES LIMEIRD

usavam-Amumunããxxxxxxxx
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ELITE AV_EIRENSE

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
Tam a honra de participar ás suas ex.“ clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido para a presente estação:
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Estação â '

inverno
Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Córtas de 7,"l de pura lã e. IñSOO,

proprios para capas e casacos. Calçado de borracha, :ande qu

feltro e muitos outros artigos proprios do seu estsbe eolmento

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASAlA (100 REIS

xoxoxaxexaxaxoxxxsxaxax330803030303003¡030803080303033¡«x

300000000000000““»Noooággç

OURIVESARIA E RELOJOARIA z.O

DE

Manuel_ Fernandes Lopes_

Successor de Antonio da Cota

 

ua dos Marcadores-AVEIRO

Objectos de ouro e prata de fino gosto; crysiaes gaarnsci-

dos a prata em estojos proprios para brindes; pedras

finas e relojoaria completa.

Offioinn com pessoalcompeteniemente habilitado

a fabricar e consertar qualquer objecto d'ouro, prata, ou

pedras preciosas; galvanismos a ouro, prata e cobre, pelos

mais finos e modernos processos; gravura; cravação de

ç pedras; oxigdação de caixas de relogios de aço o qual-

Q quer objecto de prata.

o

.333 Preços sem eompetencm 01!.
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EXT-RACÇÃO A 21 DE DEZEMBRO DE 1908

CONSTA de seis mil e oitocentos bilhetes, formando o capital de

544:000$000 l

O Gambista Testa, que o anno passado fez a maior distri-

buição de que ha memoria dos premios maiores, convida o publico a

habilitar-se nas suas casas, certo de que ninguem terá. que arrepender-

se no caso feliz de conseguir algum dos premios de que se compõe es-

ta grande e extraordinaria loteria.

0 Gamhista Testa satisfaz na volta do correio todos os pe-

didos que lhe sejam dirigidos acompanhados das respectivas importan-

oias em sellos, vales do correio, letras ou ordens '/ Lisboa ou qualquer

praça do paiz ou extrangeiro.

 

PLANO | PREÇOS

1 de . . . . 2000005000 Bilhetes a . - 80.'i000

1 n . 40:0005000 Meios a. 405000

1 !o . . 10:0005000 Quartos a . . . . 20ã000

2 n . 2:00091000 Decimos a . . . 85000

1g n . 1:00093000 Vigeaimos a . . 45000

n . . 5005000 ¡ '_24 n 30035000 Diâzenas 10 numeros segui ,

333» . . . .. 1605000 °°

2 aproximações ao pre- - 1' (00m um Prômlo

2nàio maior a, . lzgñg certo) de . 225000

itas ao 2.° premio, a 5 _ 1 000

2 ditas ao 8;** premio,a 3005000 n n 15:5“)

679 premios a todos os _ " "

numeros que termina- _ ” “ 515300

rem na mesma unida- _ n n 2p200

de do premio maior, a 805000 __ ,, ,, 15100

1:060 .. ,, ., ' ,$600

Cautellas de: @6600, 25100, 16100, 550, 330, 220, 110 e 60

reis_

Para a provincia e ultramar accresce

a despeza do correio

va

Dirigir ao Cambista .JOSÉ RODRIGUES TESTA.

74, Rua do Arsenal, 78-136, Rua dos Capellistas, 140

LISBOA

Endereço telegrapbico-ROTESTA-blSBOA.

aaaaaaao xxxxxxxxãí

DFFIEINA DE DUBIVESAHIA
_DE_

ANTDNLLVILLAR

Em frente ao antigo estabelecimento de ouri-

vesaria de Antonio da Costa. successor.

á rua dos Mercadores=AVElBO
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CABA de ser montada uma oiiiclna d'ourivesa-

ria, onde se executa toda a qualidade de trabalho con-

cernente á sua arte, desde o mais tino gosto ao mais bara-

to que se deseje, sempre com a maxima perfeicão.

N'esta ofiicina não só se fabrica toda a qualidade de

objectos em our-o ou prata, como tambem se dou-

ro, protein, oxida, colar-eia, cravo e gra-

va o que se deseje, para o que o proprietario se encon-

tra apto.

;8

Manufacturer-se por onoommenda, com

a maxima precisão e rapidez.

¡Jour-se a côres, gravam-se letras e mono-

grammas.

Esta ofiicina encontra-se competentemcnte montada para

satisfazer todas as exigencias.

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

Seriedade absoluta em todos os contractos
x

É

XX

° ENDE-SE na Fabrica do

20000. 20500, 85000 e mais preços.
autidsle. Grande variedade em agasalhos, taes como boas, pellerius «1,

,
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Graz-Aveiro.

Arroba, ou lõ kilos... 120 réis

1:000 kilos..........66000 n

 

r a¡ Hb' - ' -,
i ido por lei), desde que _

rica com multa para o

de cem mil reis a,ber da existencia de me

soasque façam o commercio de das Barcos, n'esta cidade ›

sas informações resulte a

100$000 rels
quente não inferior á grati-

D quem fornecer indica- phosphorica, dirija-se a ll'

importação e venda de massa Aveiro, antiga morada do ar

\ .

prehensâo da massa phoapÍ

A SE uma gratificação cação promettida. Quem

ções para a descoberta de pes- nardo José de Carvalho, run

phosphorica (o que está pro- Picado.

v;
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Estab. Ind. Pnarm.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legaliaado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

de Ouro, na .America do Norte, .Pran-

ça e Brazil¡ pela perfeita manipulaçio

o elIicaoia dos seus productos medici-

nara.

Peitos-al de Gambas-á

(Registado)

Cura. prompts e radicalmente as

    

 

PAQUETES CORREIOS A SAHIFI DE LEIXÕES

THAMES, Em 28 de dezembro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

t .de, . ARAGUAYA, Em 25 de janeiro
088381,:: :jfrgzguzí' Para a Madeira, Pernambuco, B'ihia, Rio de Janeiro, SANTO*

Rio de Janeiro, '

Cura perfeitamente a bronchite Montevideu e Buenos.Ay¡-es_

2525000 till

Cura a tysica pulmonar, como o

A SAHlR DE LISBO
Cura incontestavelmente a aethms,

Cum admiravelmente a coquelu- Montevideo e Buenos Ayres.

. 'd B , .Frasco, 1$000 rels; Montev¡ eu e uenos Ayres

SANTO '
Montevideo e Buenos Ayres. s'

35“?“ °“ °hr°ni°“›°impl°° °u ”tbm” Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

'ea' › 3 › › › › Rio da Prata 256000 a

provam numerosos attestados medi- A _

cose particulares. . E d d

. . THAMES, m e ezembro '
:altíssuàg'âfn de ”r debe““ '3°' Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap- Em de janeiro

petemdo pelas oreançss. Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

. ARAGUAYA› Em 26 de janeiro
3 frascos, 20700 réls' Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

PÂSTILEGÊSUMBA VIDA Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

Combatem o fastio, a azia, a gas- ' ' ' 1' '

tralgia, as nauseas e vomltos, o' eu-

'00 do mar, o mau balito, aflatulencia

e a dilatação do estomago. São de

rande eñioacia nas moiestias do ute-

ro e da. pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

226000 tdi¡ j
s Rio da Prata 226000 n

_-

A BORDO HA GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros da 1.!

classe escolher os beliches á vista. das plantas dos pajuetes, ma..
Caixa, 600 reis; 6 cai. pgra isso recommendamos toda a. ltnteczripai

xas, 3$240 reis. cao-

_ AGENTES

36 RilliDlOS ESPECIFICOS NO PORTO: EM LISBOA:
SEM PlLUllS SlCGHÀRlN c'o 8¡ c'. 1(Registado)

19_ Rua do Infante D. Henrique. 31-l.° Rua d'El-rei, '

Estes medicamentos curam com

rapidez e lnoll'enivldade

Febrss em geral;

Molestiaa nervosas, da pollo, das

vias respiratorias,do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

oreanças;

Dói-es em geral:

Inñammações e oongestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco1 600 reis; 6

frascos, 20700 reis.
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«sn ELEGANTE,,
Fazendas e modas

Consultem o llvro=«0 Novo Medi-

co»=polo Visconde de Souza Soares;

á venda nos depositos dos remedios,

do auctor. Preço: broohado 200 réis,

enoadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

Camisaria e gravalarii'

rnnrnn nn Eisu ?um

  

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 25160.

1 Frasco com tintura 3 ' ou 5.',

400 réis; du ia 4.1820.

1 Dito comtrituração 39; 700 reis;

duzia 75560.

Véde os Preços correntes, o Au-

xílio Homeopathico uu o Medico de Casa

e a Nova Guia Homeopaihíca, pelo Via-

conde de Sousa Soares.

 

proprietario d'ests estabelecimento, participa. ás asas

ex““ clientes e ao publico em geral, que acaba de ra-

Rua José Estevam, 52 e B4 l

Rua Mendes Leite. 1, 3 e 5

AVEIRO

0 oeber um grandioso e variado sortimento de fazendas a

outros artigos da mais alta novidade, para a presents

estação, a saber:

Fazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 reis om. “

trol

Enorme sortido de Hanellas, amazons, msltons e zibeliusa

para casacos e capas.

Ultimos modelos de

nas, desde 125500 reis!!

Calçado de borracha e casacos impermeisveis por preço¡ '

muito modicos.
A

Variado sortimento de bluzss e boléros de malha, da mais

alta novidade, desde 215000 reis.

Completo sortido de guarda-lamas, camisolas de lã, .rei. ;

gos de malha, calçado d'agasalho, chales, cobertores, meias,

plugas, luvas, velludos, pluohes, etc., est.

7/0 Perfumarias Bijouterias-

' Preços medicos

 

Estes productos vendem-se em

todas as pbarmacias a drogarias o

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergaria-a-Velha (Alquerubim).=

Estabelecimento do Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portuga lPorto

rua Santa Catherine, 1503.

pelerines e boas de plumas e de pen-g '

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ha-

bilitado, encarregado de responder gra-

tuiiamenlc, a qualquer consulta por es-

oriplo sobre o tratamento o applica.

çio d'catea remedios.
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, lina llendes Leite. 2l

lili, llercadores. 70

AVEIRO

Sortido completo em meltons, mo 300118, zehellines e mais tecidos

blusas de m lha, guarda-lamas, caohe-corsets, jerseys, luvasl calçado de
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